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{~ .JA I C, I 1b-t '~ Senhor Primeiro Secretário, 

',. ~ , 

1NTEIRADA 
.-JIi L 1195~ · 

I r; de junhO/ de 1957 

.. ~&. , ~ I 
q Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que, 

apr ado sem alterações, pelo Senado Federal, em revisão, foi 

nesta data enoaminhado ao Excelentissimo Senhor Presidente da 
# Republica, para os fins constantes do art. 70, da Constituição 

Federal, o projeto de lei (ns. 3 055-C, de 1953, na Câmara dos 

Deputados, e 390, de 1956, no Senado) que cria o Museu Nacio­

nal de Imigração e Colonização na cidade de Joinville, Estado 
# A 

de Santa Catarina, e da outras providencias. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
lência os protestos de minha perfeita estima e mais di s t int a 

consideração. 

---­( 
-

Senador Freitas Cavaloanti 
1 2 Secretário em exercicio 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Wilson Fadul 

Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 
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\NTE\RAOA. o ARQU\ o 
r:.m-t-I.1:-I 1951...: 

Em ,f de julho de 1957 

Senhor Primeiro Secret3.rio, 

Tenho a honra de encarl1inhar a Vossa Excelência, para 

os devidos fins,o incluso autógrafo do projeto de lei, aprovado 

pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelentissimo Senhor 

Presidente da República, que cria o Museu Nacional de Imigração 

e Colonização na cidade de Joinville,Estado de Santa Catarina,e 

dá outras providências. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -

lência os protestos de minha perfeita estima e mais distinta con 

sideração. 

1 2 Secretário 

ANO T A Li J 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Wilson Fadul 

Primeiro Secretário da Cimara dos Deputados 

EFS/ 
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lJ...ic i Cria o Museu Nacional de Imigração 

\ll~J' le, Estado de"Santa Catarina, e da 
~ y outras providencias. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 E' criado na cidade de Joinvil1e, Esta­
do de Santa Catarina, o Museu Nacional de Imigração, para re -
co1himento de todos os objetos que recordem a imigração no 
sul do pais, e também os documentos e pUblicações atinentes 
, 
a mesma. 

Art. 2 2 O Ministério da Educação e Cultura cria -
rá ali as seções necessárias à conservação e exposição daque -
les objetos e à elaboração e divulgação de estudos sociológ! 

, , , 
cos, historicos, etnograticos e etnologicos com base no mate -
ria1 recolhido. 

Art. 32 Para instalação do Museu Nacional de I­
migração, rica o Govêrno Federal autorizado a adquirir o edi -
ricio existente naquela oidade, pertenoente aos herdeiros do 
Prínoipe de Joinville, oonhecido por Paláoio do Principe. 

Art. 42 Ao Ministro da Eduoação e Cultura oabe-
, , 

ra expedir o regulamento pelo qual se regera o Museu Haoio -
nal de Imigração e tomar as providências legais para a orga­
nização do quadro de funcionários do mesmo Museu. 

, 
Art. 5 SI Esta le i entrara em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário • 

SENADO FEDERAL, EM /f DE JUN;ro DE 1957 

Y,Vb'7.J. ~--
~ ),JL.'!i:, L~ f 
, ----

LP/. 

J 
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~~- _ t # L ~ ~' I/. /~ 1 IR 

REDAÇÃO FINAL ~ 
PROJETO N. 3.055-C-1953 ~~,-

Redação Final do projeto n. 3.055-B, de 1953, que cria 
o Mtt~leu Nacional de Imigração e Colonização na cidade de Joinvi1-

, A 

le~ Estado de Santa Catarina, e da outras providencias • 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 10. ~ criado na cidade de Joinvil1e, Estado de 
Santa Catarina, o Museu N ciona1 de Imigração, para recolhimento 
de todos os objetos que recordem a imigração no sul do País, e , , . 
tambem os documentos e publicações atinentes a mesma. 

A ' w , rt. ZOe O Ministerio da Eduoaçao e Cultura criara & 
-- " -- .. li as seçoes neoessarias a oonservaçao e exposiçao daqueles obje-

, - - " tos e a elaboraçao e divulgaçao de estudos sooio10gioos, hlstori- u . , , 
cos, etnografieos e etnologleos com base no material recolhido. ~' 

.. 
Art. 30. Para instalaçao do Museu Naoional d Imigra-

ção, fioa o Govêrno Federal autorizado a adquirir o edifício exiA 
tente naquela cidade, pertenoente aos herdeiros do PrínCipe de 
Joinvil1e, oonheeido por Palácio do Prínoipe. .. , 

Art. 4Q• Ao Ministro da Edueaçao e Cultura c bera 9X-, 
pedir o Regulamento pelo qual se regera o Museu Naoiona1 de Im! -

.. A _ 

graçao e tomar as providencias legais para a organizaçao do qua -, 
dro de funcionarios do mesmo Museu. 

, 
Art. 50. Esta 1e1 entrara em vigor na data de sua pu-..' - , b1ieaçao revogadas as disposiçoes em contrario. 

Comissão de Redação, em A 1 de novembro de 1956. 

, /fto exe!'e~ li cP 
lel0 ~ PrJl 

14ên.&. 

____ =-__________ , Relator 

LOPO COELHO 
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CÂMARA DOS 

PROJETO / 
N ,o 3. 055-A - 195:j 

Cria o Museu Nacional de Imigração e Colonização na cidade de Join­
ville, Estado de Santa Catarina, e dá ou,tras providências; t endo 
pareceres: com substitutivo, da Comissão de Educ?ção e Cultur a 
e, com emenda, da Comissão de Finanças 

Cria o Museu Nacional de {mi­
gração e Colonização na cidade 
de Joinville, Estado de Santa Ca­
tarina, e dá outras provzdencias; 
tendo pareceres: com substitutivo, 
da Comissão de Educaçflo e Cul­
tura, e, com emenda, do Comissao 
de Finanças, 

PROJETO N.o 3.055- 1:l.>;J .\ QUE i:>E 
REFEREM OS PARECERES. 

r O Congresso NaCIOnal 'leaeta: 
Art. 1.0 E' criado na cldadf: de Jom­

vile, Estado de Santa Catarina, u Mu­
seu Nacional de Imigração e Coloni­
zação, para recolhimento e guarda de 
todos os ducumentos, reli4U1a~ e t:: bJe­
tos que testemunhem e recordem a 

. imigração e a colonizaçae não IUSI­
. tana, neSSD unidade de i"edcra,ão, e 

tambem os documentos e o->Jet,Js dês­
ses Iml~:antes, dos serviç0s prest~ dos 
'lio Brasil. 

Art. &.0 Para a instalação tiO Museu 
de que trata o art. anteflnJ e o Go­
vêrno Federal autorizado a jesapro­
priar ou adquirir o ediflclO eXistente 
naquela cidade, já tombado no Patri­
mônio Histórico, dos herdeiros d(1 
Princ ,)e de JOinville, eonhecldo por 
PalácIO do Principe. 

Art. 3: Para execução desta Lei 
é aberto o ::redito espeCial je vrês mi­
Ihõe~ .. de "ruzeiros (Cr$ 1.1)0') ,)00,00), 
pelo MinistérIO da Educa:;iit e Saúde 

I 

Art, 4.' C> Ministério da Educação ( 
e Saúde baixará instruções para a ela­
boração e divulgação dos estudos eco­
lógicos, etnológicos, sociológicos e his­
tóricos, com base nas atividades do 
Museu Nacional de Imigração e Co­
lonização de Joinville. 

Art. 5." A presente lei entrará em 
vigor na data de sua pUblicação, de­
vendo o Poder Executivo expedir o re­
gulamento do Museu dentr.:> de noven­
ta (90) dias. 

Art. 6.° Revogam-se as dis;Joslçôes 
em contrário. 

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1953. - Placido Olympio. 

Justificação 

O presente projeto é a repetição do 
projeto n.o 390 de 1949, ,ia autoria do 
ex-deputado Tavares d'Amaral, e que 
mereceu a assinatura dos nobres depu­
bdos Gilberto Freire, Mllton Prates, 
Aliomar Baleeiro, Prado Kelly, Her­
bert Levi, Aureliano Leit~ , Mano An­
drade, Café Filho, João Mendes, To­
más Fontes, Vasconcelos Costa, Aris­
tides Largura Roberto Grossemba­
cher, Otacllio Costa, JOà0 Aguiar, 
Munhoz da Rocha, Plínio Barreto, 
Costa Pôr to, Ozório Tuyuty, Ar~urFis­
her. Monso Arinos, Monteir') de Cas­
tro, Medeiros Neto, Licur<?;o Leite, To­
ledo Piza, Plínio Lemos, Luis Viana. 
José Bonifácio, Flores da Cnnha, Ga­
briel R Passos, Erasto GaerLner AI­
de Sampaio, Joaquim Ramos RogériO 

~ 
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Vieira, Paulo Sarasate, Hans J'J~dan, 
Daniel Faraco, Amando Fontes, Aga­
memnon Magalhães, Ari VÍ'tnn e Jo­
sé Leomil, cUja Justificaçao fm a;:>"e­
sentaàa nos seguintes têrm:>s: 

"Objetiva êste projeto a criacão de 
um Museu de Imigrané"s e CoÍ0111za­
ção para recolhimento e l;uarda de 
documentos, rellquias ~ objetos que 
lembrem e recordem a imigração e 
colonização não-lusitana, com o fim 
de possibilitar aos estudiosJs a pesqui­
sa a respeito da influência dessas cul­
turas estranhas sôbre a nossa, ae 
origem portuguêsa, isto é, o estudo sõ­
bre os processos de aculturação elas 
várias tendências de aS3' .nu:ação do 
elemento advena dp interpretação so­
ciológica do homem brasLeiro e ainda 
os de ecologia, etnologia c ~ntropo­
logia que lhe p.stão ligado') bem como 
?S folclóricos e ou~ros ::tUf venham a 
mteressar a lhes sejam c')r!'~lat')s . 

E' do conhecimento CúulUm dos oue 
têm noções rudimentarf~ d? socioio­
gia, que a socialização do individuo Sf 
~á .pela incorporação do seu "eu", de 
IdéIas, costumes, sentimentos, wnhe­
cimentos técnicos etc.. próprios do 
grupo social a que pertence, 

Razões que aqui não r;abC' enume­
rar, concorrem, porém, 'l'1.~1l a diver­
sidade dêsses conffitos "1<). diferentes 
ag-rupamentos h1Imanos, ~l)ndicion'1.n­
do assim,. dp modo diver<;n. ,. ~ ":Jerso­
n~lidades". dos indivíduos que com­
p~em . cada um dêsses grupos sociajs 
nao oQstante ser uma só a natureza 
humana , 

Assim como recebemos no berço os 
caracteres somáticos e psíquicos dos 
troncos de que descendemos ~SSlm 
também nos são transmitido!' lm for­
ma de hábitos, valores ~ulturais que 
representam as experiêncinas (' mais 
que isto, significam as reações hadu­
zem as atitudes do grupn a Clue per­
tencemos, frente a êsses valorés, 

Essa herança social, que chamamos 
cultura, é. pois, diversa '!m número p 

grau, _nos diferentes grupoS soclais que 
compoem a humanidade. quer est('­
jam êles ainda mais ou menos fm seu 
~stado primitivo, quer se r~ncontrem 
Já organizados superiormente Em po­
vos. 

Sendo fácil de comore-ender pela 
nota emocional que acómpanh.l a in­
tegração de cada valor cult.ural à per­
sonalidade, o quanto de apego tem 
cada componente de um grupO social 
pela cultura que lhe é própria. fácil 

é também de compreender-st~ o con­
flito que nasce pelo encontro) de com­
Jllexos culturais diferentes. 

Descoberto e povoado pelos portu­
guêses, foi a sua forma, a sua :on­
cepção de vida que se implantoJ ~m •• 
terras brasIleiras, ate l,J(I!!, fecltadas 
fi curIOsidade do estrangeiro, 

Sômente depois da abertura dos j:Clr­
tos é que começaram a vir, sob a .. 
orientação da metrópole, itS prim.eiras 
levas de imigrantes europeus para o 
noso pais, visto não se 'loder chamar 
imigrante ao português que aqui apor­
tou como dono da terra e seu po­
voador. 

Portadores de padrões culturais dI­
ferentes êsses imigrantes julgando a 
cultura alheia pela medida que lhe 
fornece o critério do seu grupo, que 
reputa, o único certo e I'erdadeiro -
(etnocentrismo), é óbvio que, no pro­
cesso fatal da aculturação. da inter­
pretação das várias tenrlêncbs das 
diversas maneiras de conceituar a vi­
da, de satisfação' das SUflS necessida­
des' desde o modo de vestir e de se 
alimentar, de morar e Se aivertir até 
à fixação das concepç5e~ • spirituaís 
mais elevadas de religião, .:renc;a, fi­
losofia, arte, etc., o ch.)qu/> seja me­
vitável. 

Sob êsse aspecto, tem-se estudado 
.lté agora, pràticamente, apenas a in­
fluência do índio e do :le'2:l'O na cul­
tura luso-brasileira, 

Q.. primeiro grande trabalho que nos 
da conta da ação de uma cultura 'eu· 
ropéia não lusitana, sôbre a nossa, 
é o' notável ensaio do Sr. Gilberto 
Freire dado à luz do ano passado sob 
('I t.ítulo de "Inglês no Brasil" cm 'lue 
êsse sociÓlogo de raça estuda os "as­
pectos da influência britân:ca sôbre a 
vida, a paisagem e a cultura do Bra­
sil" , 

Dizer da utilidade de tais pesquisas, 
para compreensão do panorama cul­
tural brasileiro e do homem brasilei­
ro na sua interpretação sociológica, é" 
desnecessário. Não é preciso ser-se· 
sociológo para se com!Jreender. não 
apenas a utilidade, mas a necessida­
de de tais estudos a que dificilmente 
se aventuram os nosso homens de ci­
ência e de letras, pela düiculdade rt<t 
pesquisa. • 

Porque, precisamente neste gênero, 
são os fatos aparentemfnte destituí­
dos de importância, às vezes narra­
dos num singelo anúncio de lOrnal, os 
que mais expressivo val:lr têm "para 
determinar a influência da cultura es-

• 
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• 
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1.;. 

• 

, . 

tranha na nossa vida e no noso meio . 
E' pois, mister que comecemos '" nús 

aparelhar, para possibilitar aos que se 
interessam por essa categorl't de pes 
qUisa, a facilidade da ilror.ura nêsse 
tão difícil ramo do conheellllent. .. hu·· 
mano. 

. . Ora, para estudos de<;~!I natureza, 
talvez nenhum Estadc br~slleiro t~n 
to fj êles se preste. quant.,) 'J!'ecisa· 
mentI': o de Santa Cata,ina E' que 
em npilhuma outra Unidade dn Pe­
neI ",-ção. foram tão variados o~ pn­
saio~ de colonização eur0pe:a. nem 
mesmo no grande Estado b3~dell·2.nte. 

O oescor,hecimento que em geral 
existe no Brasil a respel',c, da tpr:'p 
de Vibr Meireles e Ani''1 Gal ibaldl, 
leva ::J C!'f'r Que lá houve -menas a (x­
periê"ci>l df> colonização ~ 1.'11':1 Puro 
engane, 

A cclonização teuta 1111' com!"çnu 
em '3'JfI e inegàvelment" g ''Y';>ilr. 
e a que produziu os mais opimos fr'J­
tos mas 'H seu l!ldo figur~ '1WI~" (;om 
fi -no;:;1118 extensão e bel" rpsult<lrlos. 
fi im'lgr<h:l'f' italiana inicia. '{I e:n 11l75: 
e tenht "a~ colonizadoras [1')' m')ldcs 
d!ls du"'· antecedentes "em som"'f' 
coroadas de êxito. forflm feitas com im i .. 

grrlntes belga~ na Ilho" com fran-
- ceses no Saí. com irl:mllesrf' e norte­

americanmi em Brusql1e. i~om I)nlone­
ses. russos . suicos. <;1JpC I)Q 'lllStl'í:lCOS, 
em vários 'pontos do Estado 

E. ORO esqueçamos ::lI' lembr:l.!' a 
presença. em regulflr :1úmel'o. se berr. 
que não como imigrantes "01oni7ndo-
1'es. de iudeus, t.u!'cos. ,j'·ws. 'lI·egc,s. 
hesoanhóis Que se localizaram ie ore­
fel'pnMn nfl~ cid::top!' marltiJ1'1~ S 
Tôda~ PSSft~ r:nrrpntoc: ~~iv" "'ln co­

mo é bem de ver. t.racos de ~u::t 'as. '>_ 

!!pm na noss::t cultnm Pnl':l é'0tllrlar­
s . pois. o grflU dessa in'''I'',p",'tl'''riio. 
n ') d~ 'lssimilflf'ilo i')" int""'r'lntps 
dêsses vários grupos, pelo seu entre­
laç mento com as tradicionnis famí­
lias flçorianas, o campo {> vas~o e o 
oropfcio. 

R' nreciso que comeceml1~ fi coligir 
o material que anda dis')"l'sO e do 
qual uma grande cóoia j<l desapare­
ceu, se qUisermos salvar o Que resta: 
não fotografias antig''t" velhos jor­
nais e revistas. utensfli::>r. dI' tral)a­
lho, peças de vestuário móveis. obje­
tos de arte instrumento" ll111sicais, 
trastes culinários, denot.adores da ci­
viliza çá Co do alienígena, e dt' Que pos­
'lamos deduzir a sua influpncin na 
nossa língua, na nossa música, na nos-
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sa instrução, na nossa formação ('u1-
tllraJ enfim. 

E "last not least", o papel dêsses 
estrangeiros no comércio, na indús­
tria, nas artes, sem esque,'e l 1;ua par­
ticipação na vida política do país: e, 
finalmente, o grau de %5!IlUlação do 
imign::nte e seus descendentes . 

Urge, se não quisermos chegar por 
demais tarde, que instituamos o re­
colhimento oficial e a guarda de todo 
êsse material que anda pn,' ní disper­
so a fim de darmos M)3 estudiosos 
brasileiros na espeCialidade, antropó­
logos, etnólogos, SOCiólogos, historia­
dores. não só a oportunidadp dessas 
pesqUisas mas também a prinCipal­
mente o incentivo para realizá-las. 

Por t.udo que ficou exposto e com 
que procuramos justificnr ( m bora 
pàlidamente, a utilidade (' necessidade 
da criação dêsse Museu esperamos 
que o orojeto mereça a ~cpitacão dos 
rarla!TIentares brasileiros . ::omo \Im 
grande serviço Que se p!'~stará ao pa ís, 
pela possibilidade do melhor t'studo da 
su'! história, da sua civilização e àa 
su::t culturfl". 

Sala das Sessões, em 4 de !'uaio de 
1953. - PI'7("do 07ympio 

PARECER DA COMISSAO DE v" 
EDUCAQAO E CULTURA 

RELATÓRIO 

honra esta Casa com seu espírito 
seu caráter, inovou o projeto 35 , 
do ilustre deputado Tavares d' Ama­
ral , membro desta casa na legislatur~ 
passada, que cria o Museu Naciona.l'" 
de ImillTação e Colonização. na cida-
de de Joinville, Estado de Santa Ca-
tarina . 

Em brilhante justificativa, o ex­
deputadO, entre outras . funda nas se­
guintes razões a sua iniciativa: 

"Objetiva êste projeto a criação de 
um Museu de TmiO'ração e Colonização 
para recolhimento e guarda de do­
cumentos, reliquias e objetos que lem­
orem e recordem a imi~'l'ação e co­
,onizacão não luzitana, com o fim de 
possibilita!' aos estudiosos a pesqui­
sa a respeito da influência dessas cul­
turas estmnhas sôbre a nossa, de ori­
gem portuguesa isto é o estudo sôbre 
os processos de aculturação das vá­
rifls tendencias, de assimilnção do ele­
mento ádvenfl. de interpretação socio­
lógica do homem brasileiro e ainda os 
de escogia. etnologia e antropologia 
que lhe estão ligados, bem como os 

, 
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folcloricos e 0utros que venham .t lll­
teresar e lhes sejam correlatos" 
...................................... 

"Essa herança social, que chama­
mos cultura, é, pois, diversa em nú­
mero e grau, nus dI1erenLtS ~rupos so­
ciaIs que compõem a numanidade, 
quer estejam êles ainda malS ou me­
nos em seu estado primitivo, quer se 
encontrem jã organizados superior­
mente em povos, 

Sendo faci! de compreender, pela 
nota emOClOnal que acompanha a in­
tegração de cada valor cUltural à per­
sonalldade, o quanto de apego tem 
cada componente de um grupo social 
pela cultura que lhe e própria, faci! 
é também de compreender-se o confll­
to que nasce pelo encontro de com­
plexos culturais dlferentes' , 
. . . . . . . . . . . . . .. . .................... . 

"Somente depois da abertura dos 
portos é que come-çaram a vir, Sob a 
orIentação da metropole, as primeiras 
levas ae lnugrantes europeus para o 
nosso pais, visto nào se poder chamar 
imigrante ao portugues que aqui 
aportou como dono da terra e seu po­
voador (O grifo e n06SO I , 

Portadores de padrões culturais di­
ferentes esses imigrantes, Julgando a 
cultura alheia pela medida que lhe 
fornece o critério do seu grupo, que 
reputa o único certo e verdadeiro _ 
(etnocentrismo) é obvio que, no pro­
cesso fatal da aculturação, da inter­
pretação das várias tendencias, das di­
versas maneira8 de conceituar a vida 
de satisfação das suas necesidades: 
desde o modo de vestir e de se alimen­
tar, de morar e se divertir até à fixa­
ção das concepções espirituais mais 
elevadas de religião, crença, filosofia, 
arte, etc, o choque seja inevitável. 

Sob êsse aspecto, tem-se estudado 
até agora, praticamente, apenas a in­
fluência do índio e do negro da cul­
tura luso-brasileira, 

O primeiro grande trabalho que nos 
dá conta da ação de uma cultura eu­
ropeia não lusitana, sôbre a nossa, é o 
notável ensaio do sr, Gilberto Freyre, 
dadp a luz do ano passado com o tí­
tulo de "Ingleses no Brasil" em que 
êsse sociologo de raça estuda as "as­
petos da influência britânica sôbre a 
vida, a paisagem e a cultura do Bra­
sil" , 

Porque, precisamente neste '>'ênero 
são os fatos aparentemente d~titui~ 
dos de importência, às vêzes narrados 
nW? Singelo anuncio de jornal, os que 
malS expressivo valor têm para de-

té., :;nar a influência da cultura es­
""mha na nossa vida e no nosso meio, 

L, pOlS, mlster que comecemos a nos 
~jJarelhar, para possibilitar aos que 
se interesam por essa categoria de 
pesquisa, a L,c.ddade da procura !lês=­
:Sé ,LdoU QII1cH ldoHlU au conheCimento 
humano", 

E, depOis de encarecer que nenhum 
Estado da Federação brasileira 00 
presta, tanto a êsses estudos quanto 
Santa Catarina, continua: 

,. A COlonização teuta que começou 
em 1829 é, illegalvelmente, a maior e a 
que produzIU os mais opimos frutos, 
mas ao seu lado figura quase com 
a mesma extensão e belos resultados, 
a imigração Italiana miciada em 1875; 
e tentativas colonizadoras nos moldes 
das duas antecedentes, nem sempre 
coroadas de exlto, 10ram feitas com 
ImIgrantes belgas na I1I1ota, "om lran­
ceses no Sal, com irlandeses e norte­
americanos em Brusque, com polone­
ses, russos, SUlÇOS, suecos, austriacos, 
em varIOS pontos do EStado, 

E, não esqueçamos de lembrar a pre­
sença, em regulaI numero, se bem que 
não como imigrantes colomzadores, de 
Judeus, turcos, slnos, gregos, nespa 
nhois que se locallzaram de preferên­
cia nas cidades maritimas. 

Tôdas essas correntes deixaram, 
como é bem de ver, traços da sua pas- -
sagem na nossa cultura. Para estu­
dar-se, pois, o grau dessa interpene­
tração e o da asSimilação dos mtegran­
tes dêsses vários grupos, pelo 1;00 en- ~ 
trelaçamento com as tradiCIOnais fa­
milias açorianas, o campo e vasto e 
propício" . 

PARECER 

Ressalvada a omissão dereferência à 
grande obra de Emilio Willems "As­
similação e Populações Marginais'" e 
"A aculturação dos alemães no Bra­
sil" - que precedeu à do eminente 
Gilberto Freyre, citado ~ cumpre re­
conhecer que o autor do projeto m­
tuou com tanto brilho e precisão o 
problema a que o seu projeto visa 
atender, qlle dispensaveis se tornam 
maiores considerações, 

Autor que sou de um trabalho -
"Conflito de Culturas" - que o Mi­
nistério da Educação e Saúde reedi­
tou, no corrente ano, por sen Servi­
ço d~ Documentação, desejo, por essa 
razão, antes louvar do que justificar 
a proposição, 

Na verdade a cultura nacional -
no seu sentido sociológico ou -político, 
particularmente no último - é emi-

• 



" 

.~ . 

.... , .. 

• 

nentemente luso-brasileira, como de­
corrência de dois fatores. 

O pnmeiro e a conqUIsta: os pOl'LU­
gueses descobriram, conquistaram e 
povoaram êste imenso País, reali,an-

.. do feitos de energia e penetração que 
ainda hOJe, com os recursos moder­
nos, seriam prodigiosos; repeliram o 
corsário mglês, o in vasor francês, o 
conquistador holandês - aflrmando 

' sempre o seu direito sôbre a terra; di­
lataram o território e deram-lhe novas 
extremas, ainda que a preço de guer­
ra que se estendem da remota fun­
dação de Sacramento, em 1680, à in­
corporação da Cisplatina, nas véspe­
ras da Indenpendência. 

Enfim, legaram-nos um Brasil pos­
suidor de uma área três vezes superior 
à que fora fixada pelo Tratado de 
Tordesillas. 

O segundo é o genio colonIzador do 
J;ortuguês. Não faltam "sociologos" 
de carregação, Impertinentes veranis­
tas da história social. que malsinam a 
colonização lusa e vertem as ultimas 
lagrimas patrióticas sôbre a fracassa­
da conquista batava - mas a sua 
cri tica, vai de reilra, bem revela o 
preconceito aristocrático com que con­
cebem a idéia de raça - numa atitu­
de mental que mal disimula a inten­
ção de ostentar um arianismo duvido­
so e mgenuo. 

Dois espíritos eminentes, afastados 
no tempo e na maneira de conceituar 
a vida - Eduardo Prado e Gilberto 
Preyre, puseram definitivamente esta 
questão nos seus têrmos, não jogando 
c?m elementos passionais, mas apre­
CIandO-f!. em face da história e da so­
ciologia. compreendendo-se esta como 
ciência em mais intima dependência 
de outras. 

Eduardo Prado, espírito singUlar 
qtle as novas gerações desconhecem, 
:puma das suas admiráveis conferên­
cias escreveu: "E há entre nós bra­
sileiros, qque lastime não ter~m os 
h landeses ficado senhores do Brasil. 
Esta q~eixa do destino é fútil, porque 
é'omo fmamente ob,servou há pouco o 
SI' . Assis Brasil, caso os holandeses 
tivessem feito desta terra um país 
bem governado e feliz, não seriamos 
nós que aqui estariamos gozando êsses 
bens, mas sim os holandêses e seus 
descendentes. E demais, tudo quanto 
os holandeses têm feito no resto do 
mundo nos leva a crer que, senhores 
êles do Brasil, esta terra seria uma 
vasta feitoria, organizada com méto­
do, corn ordem, C:lm energia, talvez, 
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mas seria uma colônia em que uns 
poucos brancos seriam tiranos de mi­
lhões de índios negros, Com a co­
lonização portuguêsa e católica, vie­
mos a ser, com tôdas as nossas fra­
quezas, com tôdas as nossas reais e 
pretensas desvanta.(5ens étnicas, vie­
mos a ser nós mesmos, isto é, uma 
nação e um povo!" 
...................................... 

"E' um fato bem conhecido de to­
dos que estudam a história da colo­
nização, que os espanhois e, talvez, 
um pouco mais ainda, os portugueses, 
são os europeus que mais e melhor 
se aliam à diferentes raças que êles 
têm encontrado pela terra, na sua 
missão de descobridores e povoadores 
do mundo. E isto é um atestado de, 
fôrça e de vitalidade incontestáveis 
que se revela nos climas mais arden­
tes" . 
..... .......... - ..... . ........... . .. -. 

"Ufane-se aquela (a América do 
Norte) de tôdas as suas grandezas; 
tenhamos nós o nosso orgulha: o de 
sermos um povo que deve a sua 
existência, não a trucida cão de uma 
raça inteira, hecatombe que o pro­
testantismo não impedi ira no sul, co­
mo não soube impedir noutras re­
giões, mas à fusão de raças opost~s, 
diversas de or'igem, e que o ca tol1Cls­
mo renovando c seu antigo prodígio 
da 'cristianização e da absorção 9-0.s 
bár'1aros. soube também na I\men .. 
ca ensinar. civili7.ar. abençoando a 
nniiio fecunda das rnças. de que de­
viam brotar tantas nações" 

(Eduardo Prado - "Coletâneas" 
4. o volume) . 

Gilberto Freyre ensina: "Já tive 
ocasião de afirmar uma vez, a pro­
pósito da arte erudita e popular dos 
portuguêses, o que a,gora vou repetir 
com sentido mais largo: que a hIs­
tória inteira dos portuguêses - e não 
apenas a das artes -:- os r~v~la um 
povo com umn. capacIdade umca de 
)'}Pl'petuar-se noutro,s povos. ~a~ sem 
(Iue o povo portwmes tenha f PIto :'':In -
ca dessa perpetuacão uma p~l~tICa 
biológica f' anti-cri~tã de pxcluslVlda­
de: nem exclusividade de raça nem 
f'xr.lusividade dI" cultura . • 

Ao contrário: o oortugues 01" tem 
peroetuado, dissolvendo-se semor.e 
noutros povos a ponto d" Nll'p.cpr Ir 
perder-se nos sangues e nns culturas 
estranhas. Mas comunicando-lhes 
Se}11lJr .~ t.-, n!'.os dos S2\:~ tYlnthTI")C:;: ~ssen­
ciais de vida e tar.t2,$ das S'J?S ma-
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neiras mais profundas de ser, que 
passados séculos os traços portugue­
ses se conservam nas faces dos ho­
mens de cores diferentes, nas fisio­
nomias das casas, dos móveis dos 
jardins, nas formas das embarc~ções, 
nas fo!"mas c:>s bolsos". 

"O portu:;uês foi por tõda a parte, 
mas sobretudo no Brasil, esplendida­
mente cnador nos seus esforços de 
c~loniz~dor. A glória de seu sangue 
nao fOI tanto a de guerreiro imperial 
que conquistasse e subjugasse bárba­
ros para os dominar e os explorar do 
alto. Foi principalmente a de procria­
dor europeu nos trópico,;; . Dominou 
as populações nativas, misturando-se 
com elas e amando com gõsto as mu-
lheres de côr . . 

A essa capacidade que lhe serviria 
de base física ou biológica a um do­
mínio colonial impossivel de ser rea­
lizado por gente escassa - como a 
portuç'uêsa no século XVI - que fôs­
se ao mesmo tempo pouco inclinada 
ao contato amoroso com as mulheres 
de cô,. o colonizador lusitano acres­
centou a aptidão. i:walmente espan­
tosa em povo tão pequeno, de trans­
plantador para os trópicos de valores 
!'ssenciais de cultura européia. 

Transnlantação que permitiu de­
. <envolveu-se no Brllsil com elementos 
técnicos tão diversos e em meio fíSI­
co ti'io d'ferente do europeu. uma ci­
yi]iZ'lçã<:> que se conserva até hoje 
predommantemente portuguêsa nos 
seus motivos mais profundOS de vi­
da" . 

(Gilberto Freyre - "Uma cultura 
amE'a('ada: a luso-brasileira") 

Está rigorosamente cato o soció­
logo de "Casa Grande E' Senzala" e 
n~o foi pois exato Euclldes quandO 
dIsse: "Chegavamos ao alvorar da 
nossa idade com os traços denuncia­
dores de nacionalidadE' distintas ,i­
ze~-no todos os casos dos tempos an­
terlOres. O drama da Inconfidência 
terminara recentemente no Sul. sem 
que o seu desenlace trágico como­
vesse o Norte. onde, por sua 'fel': "m 
quadra mais remota. a luta contra os 
bat.avos se abria e se encerrava com o 
divórcio completo das gentes meridio­
nais" . 

(Euclides da cunha: "À margem 
da história ") . 

A yerdade é que a colonil':açâo por­
tu~ueS8 avançava Il'ntamE'nte. à ma­
neIra daquela política de mancha de 
azeit.e. de Que falava o GenerRl Liau­
tey em Marrocos: as dificuldades 

criadas pela extensão territorial e 
pelos ínfimos índices demograficos 
explicam o mterregno imenso, exis­
tente entre as datas que assinalam o 
inicio da colonização em vários pon­
tos do pais - São Vicente 1532 e o 
Rio Grande 1737. 

Mas quando, no seu lento avanço, 
a colonização portuguêsa atingia a 
novas reglOes do paIS, caracterizava­
se, de logo, aquela umdade de sentI":. 
mento e de cultura que singulariza o 
mundo que o português cnou isso sem 
sacrifício, é claro, das diferenças na­
cionais ou regionais e sem darmos à 
palavra sentimento um siGnificado 
absoluto, à parte da experiência :'0-
cial dos homens. 

E a História certifica essa arlrma­
tiva: a América Espanhola frag­
mentou-se em dezenas de países; a 
Holanda não fundou novas nacionali­
dades; mas a América PortuRuêsa so­
breviveu una e íntegra, habitada por 
uma nação consciente - fruto natu­
ral do caráter humano da colonização 
portuguêsa . 

Euclides reconhece essa verdade, 
em outro livro: .. De fato, alí (no vI­
ce-reinado do Perú) não se funrioiJ 
uma colônia, no significado que, Já 
naquele tempo, lhe sabiam dar os por­
tugueses" . 

(Euclides da Cunha - "Perú \er­
sus Bolívia"). 

Por tudo isso, a cultura luso-orasl­
leira é o lastro da nossa democracb 
social e étnica, o instrumento de per­
muta espiritual entre todos os 13rasi­
leiros - e é incontestável o seu pri­
mado de cultura geral e fundamental. 

Mas, perguntar-se-á. deve a cultu­
ra luso-brasileira fechar-se em s1 
mesma ,e repelir as influências de ou­
tras que se transferem para o País? 
Só um individuo ainda portador do 
espírito do mandarinato, impermeã.'­
vel aos · séculos e aos ensinamentos 
das ciências sociais - poderia res­
ponder pela afirmativa. 

Nesse passo, ainda é decisiva a 11-
ção de Gilberto Freyre: "Não me pa,.­
rece que o Brasil deva fechar-se na 
sua cultura tradicional luso-brasilei­
ra. Defendê-la, sim. pois ela é a nos­
sa principal condição de vida e de 
nação Mas defendê-la, desenvolven­
do-a". ...................................... 

"Ao suserir a defesa da cultura lu­
so-brasileira como essencial ao no~­
so deSEnvolvimento autônomo em fa·· 
tudo que fôr influência ou açãõ rultu-

. ~-
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l'a - o imperialismo econômico seria, 
por inclusão, um imperialismo de 
cultura - que possa nos ameaçar em 
futuro próximo (seja êse imperialIs­
mo europeu, asiático ou americano ), 
não e nenhum nacionalismo estreito 
ou jacobinismo ranzinza que advogo . 
Nenhum jacobinismo ouriçado contra 
tudo Que fôr nifluência ou ação cultu­
rais, que venha dar à nossa vida e à 
nossa paisagem cores diversas das 
tradicionais, das luso-brasileiras . 

A.:J contrário: creio que a nossa 
tradição pode enriquecer-se muito, e 
muito. no conta to com as culturas 
trazidas pelos imigrantes alemães, 
italhnos, poloneses, espanhois, hún­
g~ros, japoneses, judeus. Pode e -
passando francamen te do plano so­
ciológiCO parll o pOlítico e normativo 
- deve. Creio aue vários usos, ele­
mentos de culin:íÍ"ia, de decoração, de 
1l rquitetum, de música, de literrttur"! . 
de esporte, de técnica de tra ba­
lho, não só de origem ;taliamt cnmo 
de procedência alemã, polonesa, es­
p an hola, húngara, MlStl'i'1Cll lsrae­
lih e até japonesa, podem (' devem 
ser lentamente incorporados 80 todo 
cultural brasileiro . 

Essa incorporação será Je vanta ­
gem considerável par"! nós. r;erá um 
€nriquecimento para 'I nossa cultura, 
para a nossa vida p:ua a noss't pai­
sagem. De modo l1e'1hum mp D'll'CCe 
que idiomas com o rico conteúd0 rul­
turnl do alemão ()'l do italhllo devam 
ser desprezados ou r0mb~tidos como 
inimigos pela gente brasi leira: ao 
contrário, devem ser aceitos como es­
tímulos ao no~so progresso ~ultul'al. 
l'.:las nunca, é claro, fiO ponto de 
q~alquer dos dois - o idioma alp­
mão ou italiano - tOI1':1.r em qual­
quer região, o lugar d~ lín~l1~ tradi­
cionnl, es~enci<ll. nacional, lue (> a 
portuguêsa. Esta que SI' enriqueça 
{\e germanismos e d" italianismos 
como n se pru'iqueceu dI' iTidianis-

, mos, africrmiFmos e galif'ir,mo. Mns 
('nntinuando. na sua °strnt1l1'8 e nas 
suas condicõe~ de des;>nvolvimenLn, 'I 
lín9'll a portuguêsa é 'I Iíngu'l de todo 
o Brasil , A línp'ull, também dêssp 

con.iunto transnacion~' dp va 1000rS de 
cultura que é o mundo de formação 
lusitana. 

t:sse primado de cultura de ori­
gem . principalmente portuguêsa no 
BrasIl: o primado da língua - a 
língua portuguêsa enriquecida , como 
aliãs aquele bloco inteiro de cul­
tura~ pelo que já assimil0u do indí-

gena, do africano, do holandês, do 
espanhol, do francéS - não deve 
lIunca significar exclusividade . 

Aliás está den tro da tradição por­
n:2uésa no Brasil como no Onente e 
na própria Africa a tendén0llJ. para 
assimiJiar elementos estranhos. F. as­
simila-los sem violencIa, dada a 01)01' ­

tumdade que S3mpl'e ou quase sem­
pre, lhes tem dado de se exprnmrem ­
De modo que a assimilação se faz 
docemen te e por interpenett"ação, A 
assimilação ou a contemlJoranizar;ão" , 
\Gil.ber to Freyrc - "O mundo que 
o Português criou"), 

~sses estudos ecológlcos ele mter­
penetração \ da cultura, da acultura­
ção e assimilação dos Imlgralltes e 
seus descendentes - de capital im­
portância para a exata compreen­
S:.O do 110mem e dos proble.l1?s so­
clais de vasta região nacional até 
agora feitos fragmentànamente e COIl1 
penosa miciatJva mdivldual, e que o 
autor do proJeto, muito avisad:llncnte, 
quer ordenar e di~ciplinar, parn fa ­
cilitar a tarefa dos futuros pesqU1-
sadores. 

Ademais, o :Vluseu N'aciDlla, da 
Imigração constituirá uma 'usta e 
pública homenagem 80S homCll<; m­
trépidos e laboriosos qUE' v.leram lU ­

cQl'porar-se à n~lClOnalid:\d\;. br,'sIlnra, 
enriquecendo-a econômIca e cul ural­
mente. 

O seu esfôrco foi heroico: insulados 
no setão bravio durante largos anos, 
a ferro e fogo 8S florestas, afu:~ellta ­
ram o gentio, persegUiram as teras, 
construiram aldeias - e plantaram e 
colheram e permutaram e prospera­
ram. 

As suas aldelas converteram-se em 
cidades opulentas e belas; já m,ntas 
dêles e, depois, os seus descendp!'tes 
deram ao Brasil uma contribuiça.) em 
inteligência e saber, que hon ra " en­
grandece a Nação. 

Deseja ainda o deputado T't ;'ares 
d' Amaral que o Museu não seja sim­
ples repositóriO de objetos venerveis 
e sim centro ativo de estudos paiq o 
que prevê as seções compet.entes. 

Por tudo isso, é merecedor de apro­
vação en tusistica o projeto do depu­
t ado T avares d'Amaral. 

Penso, porém que a sua iniCIativa 
deve ser mais ampln para ser mais 
fecunda - e deve compreender os 
ouatro Estados mendiDnais do Pais 
e nãD apenas S~n'a Catarina 

A localização do Museu Nacional 
da I migração no menor dêsses Esta­
dos não contra vem à essa idéia: bem 
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ao contrrio, representa um preito à 
gloriosa terra catarinense e co:nbate 
a tendência nefasta de colo caça0 de 
tôdas as mstituições nacionais nas 
capitais litorâneas. 

Acresce que Joinville est situada, 
mais ou menos, ao centro da vasta 
região que se pretende abranger e é 
cidade que oferece fácil acesso e con­
dições de confôrto aos estudiosos que 
para ali se deslocarem . 

O Museu do Ouro, destinado a fixar 
o ciclo aureo, não inclui vários Esta­
dos atingidos pelo "rush" bandelra?­
te e o Instituto Joaquim Nabuco nao 
é "dedicado ao estudo sociológico das 
condições de vida do trabalhador bra­
sileiro da região agrária do norte"? 

Proponho, pois, o seguinte substi­
tutivo: 

SUBSTITUTI10 

I 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' criado na cidade de 

Joinville, Estado de Santa Catarina, 
o Museu NacIOnal de Imigração, para 

I recolhmlento de todos os Objetos que 
recordem a imigração no sul do Pais, 
e também os documentos e publica-
ções atinentes à mesma. 

Art. 2.° O Ministério da Educação 
e Saúde criará ali as seções necesás 
rias a conservação e exposição da­
queles objetos e à elaboração e di­
vulgação de estudos sociológicos, his­
tóricos, etnográficos e etnológicos com 
base no material recolhido. 

Art. 3.° Para instalação do Mu­
seu Nacional da Imigração, fica o 
Govêrno Federal autorizado a adqUi­
rir o edifício existente naquela :~J­
dade, pertencente aos herdeiros do 
Principe de JOinville, conhecido por 
Palácio do Príncipe. 

Art. 4.° Para execução desta lei 
será aberto o crédito de três milhôes 
de cruzeiros - Cr$ 3.000.000,00 -
pelo Ministério da Educação e Saude. 

Art. 5.° Ao Ministro da Educação 
e Saúde caberá baixar o RegUlamento 
pelo qual se regerá o Museu Nacional 
da Imigração e tomar as providên­
cias legais para a organização do qua­
dro de funcionários do mesmo Museu. 

Art. 6.° Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação .evo­
gadas as disposições em contráno 

Sala das Sessões, 2 de junho de 
1953. - Eurico de Aguiar Salles, Pre­
sidente. - Coelho de Souza, Relator. 
- Nestor Jost. - Pinheiro Chagas. 
- Lauro da Cruz. - Otavio Lobo. 
- Carlos Valadares. - Adahil Bar-
reto. - Jorge Lacerda. 

PARECER DA COMISSAO DE 
FINANÇAS 

RELATÓRIO • 

De autoria do nObrJY/ ePlll<iólUJIr'" 
nhor Plácido Olym o' é 
n.O 3.055, de 1953, ue 
Nacional de Imi ação 
na Cidade de 
Sahta Catarin 
cias. 

Consta aquela iniciativa da cria­
ção, naquela Cidade, de um Museu 
para recolhimento e guarda de tojos 
os documentos, rel1quias e objetos que 
testemUnhem e recordem a Imigra­
ção e a Colonização não luzitana, em 
Santa Catarina e também os do­
cumentos e objetos dêsses imigran­
tes e dos serviços por êles prestados 
ao Brasil e mais que para a Instala­
ção do mesmo Museu fique o Govérno 
Federal autorizado a desapropriação 
ou adqUIrir, o edifício existente na­
quela cidade já tombado no Patri­
mônio histórico, de herdeiros do Prin­
cipe de Joinville, conhecido por Pa­
lácio do Príncipe. 

O projeto segundo consta da JurIS­
dição é a repetição de um outro de 
autoria do ex-Deputado Tavares 
d' Amaral e que mereceu apoiamento 
dos mais conspicuos deputados que 
compunham aquela legislatura. 

Na verdade a justificação do pro­
jeto está vasada em têrmos que ates­
tam os altos Objetivos dos autores da 
proposição no sentido de fornecerem 
elementos aos estudiosos que pOSSlrll­
!item subsidios à pesquisa da influên­
cia das culturas, não luzitanas na 
formação brasileira, a sua reação sô­
bre o meio, o estudo sôbre os prp­
cessos de aculturação, de assimilação, 
de interpretação sociológica, e ainda 
os de ecologia, etnologia e antropolo­
gia que lhe estão ligados. 

A Comissão de Educação e C'lltura 
homologou o projeto, adotando por 
unanimidade de votos o parecer do 
nobre Deputado Sr Coelho e Sousa ' 
que de resto é uma pági~a de erudi­
ção e de crítica com. refer~nCla ~ con­
tribllÍção de elementos nao .lu~tanos 
na formaçoão do homem brasIleiro no­
tadamente no Sul do Pals. Aliás o 
nobre Deputado, prolator do l?arec.er 
é autor de uma notável contnbJlçao 
a respeito do problema sôbre a cul­
turação e assimilação _ do el.emento 
acl.vena na interpretaçao socIológIca 
dos filhos de estrangeiros nascidos e 
definitivamente incorporados ao ))'leia 
brasileiro. 

, 
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• o seu trabalho. "Conflito de Cul- fixa r prêço da desapropriação . E' 
turas". que o Mimsterio da Educa- intempestivo o precE'ito para expedI-
ção e Saúde reeditou. não pode ser ção de Regulamento do Museu. antes 

. estranho a todos aqueles que se .Jl eo- da út:Sapropriação do Museu e sua 
oCupam com o momentoso assunto. Lau rn~,,,,ão. - 1--
descurado pela nossa incipiente SOCIO- -ássim. ofereço as seguintes emen- ) 
logia que vê apenas na interpretação 1 das: V 
do fenõmeno brasllelro a ll1fluencla \.. I 
do pOrLuguês. ll1dio e do negro na sua "Suprima-se o art. 3.0'-< 
formação. esquecida da imensa con- I c/ 
tribuição da colonização européia. no- I V / 
tadamente a colonização teuta que a "No art. 5.°, suprimam-sE' :'s P:l- (:; 
partir de 1829 desaguou impetuosa- lavras: a partir de ... de "devenúo ' 
mente no estuário de nossa herança _ ate _ "dias". 
étmca e social. Sala Antõnio Carlos. em 5 de no 

Homem do Sul. conhecedor e ooser- , vembro de 1953. - Arthur Santos. 
vador do processo de assimilação das Relator. 
populações de origem européia não 
luzitana na obra do progresso. da cul­
tura e da civilização braslleira. náo 
posso esconder o meu aplauso aos al­
tos Objetivos que inspiraram a pro­
posição. 

...-.; /:; PARECER 

J Em lace do exposto. opino em que 
seja recomendada ao Plenário a apro­
.>fação do projeto que cna o lViuseU 
naciOnal de Civilização e Colomzação 
na Cidade de Joinville. no Estado de 
Santa Catarina e dá outras providen-
cias. 

Tratando-se de lei autorizativa para 
desapropriar um Imóvel não se pode 

PARECER DA COMISSÃO 
A Comissão de Finanças opma pela 

aprovação do Projeto n." 3.055, de . /'" 
1953 e oferece as seguintes emendas~. (~ /" 

al Suprima-se o art . 3.°. /, .. ~ 
b) No art. 5 .... supnma-se as pa- tJ'Ir I 

la vras: a partir de . . . "devendo ' p..-
ate "dias". 

Sala Antõnio Carlos. em 5 de no­
vembro de 1953. - Paulo Sarasate • 
Presidente . - Arthur Santos, Rela­
tor. - João Agripino. - Artur Au­
drá . Lauro Lopes. - Dolor de 
Andrade. vencido. sou contra o pro­
jeto . - Severino Mariz. - Mario 
Altino. - Parsifal Barroso. _ Jose 
Bonifácio. I 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Jane iro - Brasil - 1953 
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Cria o }bseu Nacional de lmigraçllo e CiO~~OllL.1Zl!""ç!ito 
de de Joinville, Estado de Santa Catarina, e dá outras provi. 

~ cr~ias; tendo pareceres: com substitutivo, da Comissllo de 
'/ !ducaçao e Cultura e, eom emenda, da .comissllo de Finanças. 

( PROJETO NO 30055-1953 j, QIJI!' SE REFEREM OS PARECERES 

;~ ....-

Em ... -~ tI3 
\ 

rW~ 
PROJETO~ .. 

/{? 3.o!:) !:>-19~3 

Cria o Museu Nacional de Imigração e COlo?izaçã91na 
cidade de J2inville, Estado de Santa Catarina, e da oy 
tras providencias. 

ll\Q~ ~. ~~~~ ,r~~,r~ , 

o Congresso Nacional decreta: , 
Art. 12 - E criado na cidade de Joinville, Estado de Sag 

e , ta Catarina, o Museu Nacional de Imigração e Colonização, para re­
colhimento e guarda de todos os documentos, re11quias e objetos 
que testemunhem e recordem a imigração e a colonização não lusita-

• 

~ 

• 

• .. 
. 

~ 
J . 

"". I' 

• • 

#oi ~ 

na, nessa unidade da Federaçao, e tambem os documentos e objetos 
A 

desses imigrantes, dos serviços prestados ao Brasil. 
~ Art. 22 - Para a instalação do Museu de que trata o art • 

anterior é o Gov~rno Federal autorizado a desapropriar ou adquirir 
• ( ,.. •• , A 

o ed~f~cio existente naquela c~dade, Ja tombado no Patrimonio His-
~ , . 

torico, dos herdeiros do Principe de Joinville , conhecido "por Pa-
l~cio do pr1ncipe. 

Art. 32 - Para execução desta Lei é aberto o cr~dito es­
pecial de três milhões de cruzeiros (~ 3.000.000 ,00) pelo Ministf 

pJ. N ~ 

rio da Educaçao e Saude. 
Art. 42 - ° Minist~rio da Educação e Sa~de baixar~ ins -

, truções para a elaboração e divulgação dos estudos ecol~gicos,etnQ 
~ , ~ 

logicos sociolo icos e historicos, com base nas atividades do Mu-
seu Nacional e Imigração e Colonização de Joinville. 

~ 

Art. 5Q - A presente lei entrara em vigor na data de sua 
publicação, devendo o Poder Executivo expedir o regulamento do Mu­
seu dentro de noventa (90) dias. 

6 ~ . Art. Q - Revogam-se as disposições em contrar~o. 

... 
Sala das Sessoes, em 1; de 

,. 
C RA CuS DEPUTADOS • 
DlntGrla do Serviço LeKislatlvo 

3 O ABR.1953 
SEÇÃO DE 

ANOGRAFIA 
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JUS T I C A 

o presente projeto e a repetição do projeto nQ 390 de 
1949, da autoria do ex-deputado Tavares d'Amaral, e que mereceu a 
assinatura dos nobres deputados Gilberto Freyre, ~ülton Prates, A , 
liomar Baleeiro, Prado Kelly, Herbert Levy, Aureliano Leite, Ma -

, rio Andrade, Caf~ Filho, João Mendes, Tom~s Fontes,Vasconc~sCo~ 
ta, Aristides Largura, Robe~to Grossembacher, Otac1lio Costa,João 

- Aguiar, Munhoz'da Rocha, P11nio Barreto, Costa pôrto,Oz6rio Tuyu­
ty, Artur Fisher, Afonso Arinos, Monteiro de Castro,Medeiros Neto, 
Lycurgo Leite, Toledo Piza, P11nio Lemos, Luiz Viana, Jos~ Bonif~ 
cio, Flores da Cunha, Gabriel R. Passos, Erasto Gaertner,Alde S~ , 
paio,Joaquim Ramos, Rogerio Vieira, Paulo Sarasate,Hans Jordan, 
Daniel Faraco, Amando Fontes, Agam~non Magalhães, Ary Viana e Jo­
s~ Leomil, cuja Justificação foi apresentada nos seguintes têrmos: 

"Objetiva êste projeto a criação de um Museu de Imigra­
ção e Colonização para recolhimento e guarda de documentos, 
re11quias e objetos que lembrem e recordem a imigração e co­
lonização não-lusitana, com o fim de possibilitar aos estumQ 
sos a pesquisa a respeito da influência dessas culturas es-

A • '" , tranhas sobre a nossa, de origem portuguesa, isto e, o estu-
,.. .. ... .. , '" 

do sobre os processos de aculturaçao das varias tendencias , 
lIiI Itt# ~ ~ .u ~ 

de assimilaçao do elemento advena, de interpretaçao sociolo-
gica do homem brasileiro e ainda os de ecologia, etnologia e 
antropologia que lhe estão ligados, bem como os folcl~ricos 
e outros que venham a interessar e lhes sejam correlatos. 

É do conhecimento comum dos que t~m noções rudimentares 
de sociologia, que a socialização do individuo se d~ pela ig 
corporação do seu "eu", de id~ias, costumes, sent1mentos,co­
nhecimentos t~cnicos etc., pr~prios do grupo social a que ~ 
tence . ...... , 

Razoes que aqui nao cabe enumerar, concorrem, porem,pa-
'" 

~:m:u:~~e::~:::~o:~~:Sa::~~i~:Sm:~: :~~:::::e:sa~~~~:::~: 
dades" dos 1nd{viduo~ que compoem cada um d~sses grupos so-

... , . 
ciais nao obstante ser uma so a natureza humana . . ; 

Ass1m como recebemos no berço os caracteres somaticos e 
( , 

pS1quicos dos troncos de que descendemos,aasim tambem nos 
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... , . 

sao transmitidos em forma de habltos, valores culturais que r~ 
A 

presentam as experiencias e,mais que isto, significam as rea-
ções traduzem as atitudes do grupo a que pertencemos,frente a 
A 

esses valores. , 
Essa herança social, que chamamos cultura, e, pois, dive!: , ... 

sa em numero e grau, nos diferentes bruPOS sociais que compoem 
A . 

a humanidade, quer estejam eles ainda mais ou menos em seu es-
. , 

tado primitivo, quer se encontrem ja organizados superiormente 
em povos. , 

Sendo facil de compreender, pela nota emocional que acom-.... , 
panha a lntegraçao de cada valor cultural a personalidade, o , 
quanto de apego tem cada componente de um grupo social pela 

" " , cultura que lhe e propria, facil e tambem de compreender-se o 
conflito que nasce pelo encontro de complexos culturais dife -
rentes. 

A 

Descoberto e povoado pelos portugueses, foi a sua forma,a 
... . 

sua concepçao de vida que se implantou em terras brasileiras,~ , , 
te 1808, fechadas a curiosidade do estrangeiro. ,.. , 

Somente depois da abertura dos portos e que começaram a 
, ... , 

vir, sob a orientaçao da metropole, as primeiras levas de imi-
grantes europeus para o nosso pais, visto não se poder chamar 
imigrante ao português que aqui aportou como dono da terra e 
seu povoador. -

Portadores de padrões culturais diferentes êsses imigran­
tes, julgando a cultura alheia pela medida que lfie fornece o 

~ . , . 
criterlo do seu grupo, que reputa o unlCO certo e verdadeiro -, , 
- (etnocentrismo), e obvio que, no processo fatal da acultura~ 

.- N' . A. • çao, da interpretaçao das varlas tendenclas, das dlversas ma-
neiras de conceituar a vida, de satisfação das suas necessida­
des, desde o modo de vestir e de se alimentar, de morar e se 
divertir at~ ~ fixação das concepções espirituais mais eleva -

.J 

das de religlliao, crença, filosofia, arte, etc., o choque seja , 
inevitavel. 

A 
Sob esse aspecto, 

, , 
tem-se estudado ate agora, praticamente, 

.' A apenas a lnfluencia do indio e do negro na cultura lúso-brasi -
leira. • 

, ... 
O primeiro grande trabalho que nos da conta da açao de 

'. ... ~ " cultura europela nao lusitana, sobre a nossa, e o notavel 
... , 

Sr. Gilberto Freire dado a luz do ano passado sob o 

uma 
en­

( 
tl-saio do 

tulo de 
A , A , 

"Ingleses no Brasil" em que esse sociologo de raça estg 
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os "aspectos da influência britânica sôbre a vida, a paisa-.. 
e à cul tur a do Br asi1 u • .' 

~. 

gem ... 
Dizer da utilidade de tais pesquisas, para compreensao do 

panorama cultural brasileiro e do homem brasileiro na sua in-
lIIi "/ ~ H' . terpretaçao sociologica, e desnecessario. Nao e prec~so ser-se 

soci~logo para se compreender, não apenas a utilidade, mas a , 
necessidade de tais estuàos a que dificilmente se aventuram os 
nosso~mens de ciência e de letras, pela dificuldade da pes -

-qUisa.-
A .. 

Porque,precisamente neste ,genero, sao os fatos aparente -
( • "'. "0 ' A mente destitu~dos de ~mportanc~a, as vezes narrados num singe-

lo an~cio de jornal, os que mais éxpressivo valor t~m para d~ 
terminar a influ~ncia da cultura estranha na nossa vIda e no 
nosso meio. , 

E, pois, mister que comecemos a nos aparelhar, para possi 
bilitar aos que se interessam por essa categoria de pe~quisa,a 
facilidade da procura nesse tão difícil ramo do conhec~ento 
humano • 

Ora, para ~studos dessa natureza, talvez nenhum Estado 
A 

brasileiro tanto a eles se preste, quanto, precisamente, o de 
Santa Catarina. É qüe em nenhuma outra Unidade da Federação,fQ 
ram tão variados os ensaios de colonização 
no grande Estado bandeirante. 

, . 
europe~a,nem mesmo 

O desconhecimento ~ue em geral existe no Brasil a respei­
to da terra de Vitor Meireles e Anita Garibaldi, leva a crer 
que l~ houve apenas a experiência da colonização alemã. Puro 

-engano . 
A"" , , 

colonizaçao teuta que começou em 1829 e, inegavelmente, , 
a maior, e a que produziu os mais opimos frutos, mas ao seu l~ 
do figura quase com a mesma extensão e belos resultados, a im! 
gração italiana iniciada em 1875; e tentativas colonizadoras 
nos moldes das duas antecedentes, nem sempre coroadas de êxito, 

A 

foram feitas com imigrantes belgas na Ilhota, com francesês no , ... 

Sai, com irlandeses e norte-americanos em Brusque, com polone-
. " ses, russos, su~ços, suecos, austriacos, em varios pontos do 

Estado. 
... , 

E, nao ~squeçamos de lembrar a presença, em regular nume-
... 

ro, se bem que nao como 
( 

turcos, s~rios, gregos, 
imigrantes , 
hespanhois 

colonizadores, de judeus , 
que se localizaram de pref~ 
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rência nas cidades maritimas. 
~ A , 

Todas essas correntes deixaram, como e bem de ver, traços 
de sua"passagem na nossa cultura. Para estudar-se, pois,o grau 
dessa interpenetração e o da assimilação dos integrantes dês­
ses v~rios grupos, pelo seu entrelaçamento com as tradicionâis 
famílias açorianas, o campo ~ vasto e o propiCiO. 

" E preciso que comecemos a coligir o material que anda di~ 
~ ~ ~. 

perso e do qual uma grande copia ja desapareceu, se qu~sermos 
salvar o que resta: não fotografias antigas, velhos jornais e 
revistas, utensilios de trabalho, peças de vestu~rio, m~veis , , 
objetos de art~, instrumentos musicàis, trastes culinarios,de-
notadores da civilização do alienigena, e de que possamos dedg 
zir a sua influência na nossa língua, da nossa m~sica, na nos-

N~. ,.., 

sa instruçao, na nossa formaçao cultural enfim. 
A , 

E, nlast not least", o papel desses estrangeiros no comef:. , .. 
cio, na industria, nas artes, sem esquecer sua partiCipação na 
vida politica do pais; e, finalmente, o grau de assimilação do '. . . imigrante e seus descendentes. 

• 
• • 

• 

, 

Urge, se não quisermos chegar por demais tarde, que insti 
tuamos o recolhimento oficial e a guarda e todo êsse material 
que anda por ai disperso, a fim de darmos aos estudiosos bras! 

. . , , . ~ 
le~ros na especial~dade, antropologos, etnologos, soc~ologos , 

- " historiadores, nao so a oportunidade dessas pesquisas mas tam-
~ ~ 

bem e principalmente o incentivo para realiza-las. 
Por tudo que ficou exposto e com que procuramos justifi -

car, embora pàlidamente, a utilidade e necessidade da criação 
A' N 

desse Museu, esperamos que o projeto mereça a aceitaçao dos 
párlamentares brasileiros, como um grande serviço 
tar~ ao pais, pela possibilidade do melhor estudo 

que se pres-, 
da sua his t.Q. 

,., 
ria, da sua civilizaçao e da sua cultura. " 

Sala das Sessões, em -+' de d~ de 1953 
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CAM RÃ CuS DEPUTAD 
Diretoria do Serviço Leal_latlvo 

3,0 ABR. 1953 
seçAo DE 

MEi ANoG~R~A~;J 
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COMISSltO_DE EDUo.ttQa E CULTURA 

J 

RELATORIO 
• . 

o deputado Plac~;:Olympio, que honra esta ' asa com seu-espirito e 

seu carater, inovou o projeto 350/49, do ilustre deputado Tavares d'Ama-
. 

ral, membro desta Casa na legislatura passada, que cria o Museu Nacional 

de Imigraç~o e Colonização, na cidade de Joi~ville, Estado de Santa Ca­

tarina • 

Em brilhante justificativa; o ex-deputado, entre outras, funda nas 

seguintes raz~es a sua iniciativa: 

"Objetiva este projeto a criaç~o de um Museu de Imigração e Coloni­

zação para recolhimento e guarda de documentos, reliquias e objetos que 

tt ~ lembrem e recordem a imigração e colonização não-luzitana, com o fim de 

possibilitar aos estudiosos a pesquisa a respeito da influencia dessas 

culturas estranhas sobre a nossa, de origem portuguesa, isto é, o estu-

• 

• • 

• 

• 

do sobre os processos de aculturação das várias tendencias, de assimila-' 

ção do elemento ádvena, de interpretaç~o socio16gica do homem brasilei­

ro e ainda os de ecol06ia, etnologia e antropologia que lhe estão liga­

dos, bem como os folcloricos e outros que venham a interessar e lhes se­

jam correlatos." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"Essa herança social, que chamamos cultura, é, pois, diversa em nu­

mero e grau, nos diferentes grupos sociais que comp~em a humanidade,quer 

estejam eles ainda mais ou menos em seu estado primitivo, quer se encon­

trem já organizados superiormente em povos. 

Sendo facil de compreender, pela nota emocional que acompanha a in­

tegraç~o de cada valor cultural à personalidade, o quanto de apego tem 

cada componente de um grupo social pela cultura que lhe é propria, fa-

, . cil é tambem de compreender-se o conflito que nasce pelo encontro de co~ 

plexos culturais diferentes." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o • 

"Somente depois da abertura dos portos é que começaram a vir, sob a 

orientação da metropole, as primeiras levas de imigrantes europeus ~ara 

o nosso país, visto não se poder chamar imigrante ao português que aqui 

aportou como dono da terra e seu povoador. ( O grifo é nosso). 

Portadores de padr~es culturais diferentes esses imigrantes, julgan­

do a cultura alheia pela medida que lhc fornece o critério do seu grupo, 
, I 

que reputa o único certo e verdadeiro - (etnocentrismo) é obvio que, no 



• 
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processo fatal da acúlturaç~o, da interpretaç~o das várias tendencias, 

das diversas maneiras de conceituar a vida, de satisfaç~o das suas ne­

cessidades, desie o modo de vestir e de se alimentar, de morar e se di­

vertir até à fixaç~o das concepç~es espirituais mais elevadas de reli­

gi~o, crença, filosofia, arte, etc. o choque se3a inevitavel. 

Sob esse aspeto, tem-se estudado a t é aóora, praticamente, a 0en~s a 

influencia do índio e do negro da cultura luso-brasileira • 

O primeiro grande trabalho que nos dá conta da aç~o de uma caltura 

europeia não lusitana, sobre a nossa, é o notavel ensáio do sr. Gilber­

to Freyre, dado a luz do ano passado com o titulo de I1Inb~eses no Bra­

sil" em que esse sociologo de raça estuda as "aspetos da influencia bri­

tanica sobre a vida, a paisagem e a cultura do Brasil". 

Dizer da utilidade de tais pesquisas, para compreens~o do panorama 

4t J cultural brasileiro e do homem brasileiro na sua interpretaç~o sociolo­

gica, é desnecessario. Não é preciso ser-se sociólogo para se compreen-

. . 

• 

der n~o apenas a·utilid~ de, mas a necessidade de tais estudos a que di­

ficilmente se aventuram os nossos homens de ciencia e de letras, pela 

dificuldade da pesquisa. 

Porque, precisamente neste genero, s~o os fatos aparentemente des­

tituidos de importancia, às vezes narrados num singelo anuncio de jor­

nal, os que mais expressigo valor têm para determinar a influencia da 

cultura estranha na nossa vida e no nosso meio. 

E', pOis, mister que comecemos a nos aparelhar, para possibilitar 

aos que se interessam por essa categoria de pesquisa, a facilidade da 

procura nesse t!o dificil ramo do conhecimento humano." 

E, depois de encarecer que nenhum Estado da Federaç~o brasileira se 

presta, tanto a esses estudos quanto Santa Catarina, continua: 

"A colonizaç~o teuta que começou em 1829 é, inegavelmente, a maior 

e a que produziu os mais opimos frutos, mas ao seu lado figura quase com 

a mesma ext ens~o e belos resultados, a imi6raç~0 italiana iniciada em 

1875; e tentativas colonizadoras nos moldes das duas antecedentes, nem 

sempre coroadas de êxito, foram feitas com imigrantes belgas na Ilhota, 

com franceses no Saí, com irlandeses e norte-americanos em Brusque, com 

poloneses, russos, suiços, suecos, austriacos, em varios pontos do Es­

tado. 

E, n~o esqueçamos de lembrar a presença, em r _bular numero, se bem 

que n!o como imigrantes colonizadores, de judeus, turcos, sirios, gre­

gos, hespanhois que se localizaram de preferencia nas cidades maritimas. 

Todas essas correntes deixaram, como é bem de ver, traços da sua 

passagem na nossa cultura. Para estudar-se, pois, o grau dessa interpe_ 
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netraç~o e o da assimilação dos integrantes desses varios grupos, pelo 

seu entrelaçamento com as tradicionais familias açorianas, o campo é vas -
to e propício." 

PAREe-ER 
; 

Ressalvada a omissão de referencia à grande obra de Emilio Willems -

"Assimilação e Populaçê5es Marginais" e "A aculturaç~o dos alem~es no 

Brasil" - que precedeu à do eminente Gilberto Freyre, citado - cumpre 

reconhecer que o autor do projeto situou com tanto brilho e precisão o 

problema a que o seu projeto visa atender, que dispensaveis se tornam 

maiores consideraç~es. 

Autor que sou de um trabalho - "Conflito de Culturas" - que o Minis­

terio da Educaç~o e Saude reeditou, no corrente ano, por seu Serviço de 

Documentação, desejo, por essa razão, antes louvar do que justificar a 

proposiç~o. 

Na verdade a cultura nacional - no seu sentido socio16gico ou poli­

tico, particularmente no ultimo - é eminentemente luso-brasileira, como 

decorrencia de dois fatores. 

O primeiro é a conquista: os portuGueses descobriram, conquistaram 

e povoaram este imenso País, realizando feitos de energia e penetração 

que ainda hoje, com os recursos modernos, seriam prodigiosos; repeliram 

o corsário inglês, o invasor francês, o conquistador holandês - afirman­

do sempre o seu direito sobre a terra; dilataram o territorio e deram­

lhe novas extrêmas, ainda que a preço de guerra que se estendem da remo-

ta fundação de Sacramento, em 1680, à incorporação da Cisplatina, nas 

,vésperas da Independencia. 

Enfim, legaram-nos um Brasil possuidor de uma área três vezes suge­

. 'rior à que fora fixada pelo Tratado de Tordesillas. 

O segundo é o benio colonizador do português. Não faltam "sociologos" 
-

de carregaç~o, impertinentes veranistas da historia social, que malsinam 

a colonizaç~o lusa e vertem as ultimas lagrimas patrioticas sobre a fra­

cassada conquista batava - mas a sua critica, via de regra, bem revela 

o preconceito aristocratico com que concebem a ideia de raç~1 - numa ati­

tude mental que mal dissimula a intenção de ostentar um arianismo duvido­

so e ingenuo. 

Dois espiritos eminentes, afastados no tempo e na maneira de concei­

tuar a vida - Eduardo Prado e Gilberto Freyre, puseram definitivamente 

esta questão nos seus termos, não jObando com elementos passionais, mas 

apreciando-a em face da historia e da sociologia, compreendendo-se esta 

como ciencia em~~intima dependencia de outras. 
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Eduardo Prado, espirito singular que as nOV1S geraç~es desconhecem, 

numa das suas admiraveis conferencias escreveu: "E ha entre nos, brasi­

leiros, que~ lastime não terem os holandeses ficado senhores do Brasil. 

Esta queixa do destino é futil, porque como finamente observou ha pouco 

o sr. Assis BrasiIJ.c~so os holandeses tivessem feito desta terra um 

país bem governado e feliz, não seriamos n6s que aquí estariamos gozan­

do esses bens, mas sim os holandeses e seus descendentes. E demais, tu­

do quanto os holandeses têm feito no resto do mundo nos leva a crer que, 

senhores êles do ~rasil, esta terra seria uma v~sta feitoria, organizada 

com metodo, com ordem, com energia, talvez, mas seria uma colonia em que 

uns poucos brancos seriam tiranos de milh~es de indios e negros. Com a 

.qolonização portuguesa e catolica, viemos a ser, com todas as nossas fra~ 

guezas, com todas as nossas reais e ~retensas desvantagens étnicas, vie­

mos a ser n6s mesmos, isto é, uma nação e um povo!" 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
"E' um fato bem conhecido de todos que estudam a historia da coloni­

zação, que os hespanhois e, talvez, um pouco mais ainda, os portugueses, 

são os europeus que mais e melhor se aliam à diferentes raças que eles 

têm encontrado pela terra, na sua missão de descobridores e povoadores 

. do mundo. E isto é um atestado de força e de vitalidade incontestaveis, 

que se revela nos climas mais ardentes." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
"Ufane-se aquela (a America do Norte) de todas as suas grandezas; 

tenhamos n6s o nosso orgulho: o de sermos uo povo que deve a sua existen -
cia, não a trucidação de uma raça inveira, hecatombe que o protestantis- I 

~ mo não impediria no sul, como não soube impedir noutras regi~es, mas à I 

fusão de raças opostas, diversas de origem, e que o catolicismo, reno-
, 

- vando o seu antigo prodigio da cristianização e da absorção dos b~rbafos 

soube tambem na America ensinar, civilizar, abençoando a união fecunda 

das raças, de que deviam brotar tantas naç~es." 

(Eduardo Prado - "Coletaneas" - 4º volume):. 

Gilberto Freyre ensina: "Já tive oc :õtsião de afirmar uma vez, a pro­

posito da arte erudita e popular dos portu5ueses, o que agora vou repe­

tir com sentido mais largo: que a historia inceira dos portugueses - e 

não apenas a das<·artes - os revela um povo com uoa capacidade unica de 

perpetuar-se noutros povos. I~as sem que o povo porguguês tenha feito nun -
ca dessa perpetuação uma politica biol6gica e anti-cristã de exclusivi- I 

dade: nem exclusividade de raça nem exclusividade de cultura. 

Ao contrario: o português se tem perpetuado, dissolvendo-se sempre 

noutros povos a ponto de parecer ir perder-se nos sangues e nas culturas 
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estranhas. IvIas comunicando-lhes sempre tantos dos s s motivos essenci­

ais de vida e tantas das suas maneiras mais profundas de ser, que pas­

sados seculos os traços portugueses se conservam nas faces dos homens de 

cOr4s diferentes, nas fisionomias das casas, dos moveis, dos jardins, 

nas formas das embarcaç~es, nas formas dos bolos." 

"O português foi por toda a Jarte, mas sobr8tudo no Brasil, esplen-

didamente créador nos seus esforços de colonizador. A gloria de seu san­

gue não foi tanto a de ~uerreiro im~erial que conquistasse e subjugasse 

bárbaros para os dominar e os explorar do alto. Foi principalmente a de 

procriador europeu nos tropicos. Dominou as populaç~es nativas, misturan 

ao-se com elas e amando com 60stO as mulheres de cOr. 

A essa capacidade que lhe serviria de base fisica ou bio16gica a um 

dominio colonial impossivel de ser realizado por ciente escassa - como a 

portuguesa no seculo XVI - que fosse ao ~esmo tempo pouco inclinada ao 

contato amoroso com as mulheres de cOr, o colonizador lusitano acrescen­

tou a aptid~o, igualmente espantosa em povo tão pequeno, de transplan­

tador para os trmpicos de valores essenciais de cultura europeia • 

Transplantaç~o que permitiu desenvolver-se no Brasil com elementos 

étnicos tão diversos e em meio fisico tSo diferente do europeu, uma ci­

vilizaçSo que se conserva até hoje predominantemente portuguesa nos seus 

motivos mais profundos de vida." 

(Gilberto Freyre -"Uma cultura ameaçada: a luso-brasileira") 

Está rigorosamente certo o sociologo de "Casa Grande e Senzala" e 

n~o foi pois exato Euclides quando disse: "Checiavamos ao alvorar da nos­

sa idade com os traços denunciadores de nac~onalidades distintas. Dizem­

no todos os casos dos tempos an~eriores. O drama da Inconfidencia termi-

_ ' nara recentemente no Sul, sem que o seu desenlace trágico comovesse o 

Norte, onde, por sua vez, em quadra mais remota, a luta contra os bata­

vos se abria e se encerrava com o divorcio completo das gentes meridio-

nais." 

(Euclides da Cunha:"À margem da historia"). 

A verdade é que a colonização portuguesa avançava lentamente, à ma­

neira daquela politica de mancha de azeite, de que falava o General Li­

autey em Marrocos: as dificuldades criadas pela ext 0nsão territorial e 

pelos infimos ~dices demograficos explicam o interregno imenso, exis­

tente entre as datas que assinalam o inicio da colonização em v~rios 

pontos do país - São Vicente 1532 e o Rio Grande 1737. 

Mas, quando, no seu lento avanço, a colonização portuguesa atingia 

a novas regi~es do país, caracterizava-se, de loso, aquela unidade de 

sentimento e de cultura que singular~ .za o mundo u q e o portugUêS criou: 
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isso sem sacrificio, ~ claro, das diferenças nacionais ou regionais e 

sem darmos à palavra sentimento um significado absoluto, à parte da ex­

periencia social dos homens. 

E a Historia certifica essa afirmativa: a America Espanhola fragmen­

tou-se em dezenas de países; a Holanda não fundou novas nacionalidades; 

mas a America Portuguesa sobreviveu una e integra, habitada por uma na-

ç~o consciente - fruto natural do caráter humano da colonização portu-

guesa. 

Euclides reconhece essa verdade, em outro livro: ~ De fato, aI! (no 

vice-reinado do perú) não se fundou uma colonia, no significado que, já 

.naquele tempo, lhe sabiam dar os portugueses." 

(Euclides da Cunha - "Perú versus Bolivia") 

Por tudo isso, a cultura luz-brasileira é o lastro da nossa democra­

cia social e étnica, o instrumento de permuta espiritual entre todos os 
I 

brasileiros - e(.(ncontestavel o seu primado de cultura geral e fundamen-

tal. 

Mas, perguntar-se-á, deve a cultura luso-brasileira fechar-se em si 

mesma e repelir as influencias de outras que se transferem para o País ? 

, ~ ~ , · S6 um individuo ainda portador do espirito do mandarinato, impermeavel 

aos seculos e aos ensinamentos das eiencias sociais - poderia responder 

pela afirmativa. 

• 

. . 

Nessa passo, ainda é decisiva a lição de Gilberto Freyre: "Não me 

parece que o Brasil deva fechar-se na sua cultura tradicional luso-bra­

sileira. Defende-la, sim, pois ela ~ a nossa principal condiç~o de vida 

. ~ de naç~o. Mas defende-la, desenvolvendo-a". 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
"Ao sugerir a defesa da cultura luso-brasileira como essencial ao 

nosso desenvolvimento autonomo em face 4e qualquer imperialismo de cul­

tura - o imperalismo economico seria, por inclusão, um imperialismo de 

cultura - que possa nos ameaçar em futuro proximo (seja esse imperialis­

mo europeu, asiatico ou americano), não e nenhum nacionalismo estreito 

ou jacobinismo ranzinza que advogo. Nenhum jacobinismo ouriçado contra 

tudo que for influencia ou ação culturais, que venha dar à nossa vida 

e à nossa paisagem cores diversas das tradicionais, das luso-brasileiras 

Ao contrario: creio que a nossa tradição pode enriquecer-se muito, 

e muito, no contato com as culturas trazidas pelos imigrantes alemttes, 

italianos, pOloneses, espanhois, hungaros, japoneses, judeus. Pode e -

passando francamente do plano sociologico para o politico e normativo -

deve. Creio que vários usos, elementos de culinária, de decoração, de 

arquitetura, de musica, de literatura, de esporte, de técnica de traba-



lho, n~o s6 de origem italiana como de procedencia alem~, polonesa, es-

f panhola, hungara, austriaca, israelita e at~ japonesa, podem e devem ser 
, 

• 

• 

• 

l - • 

• 
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lentamente incorporados ao todo cultural brasileiro. 

Essa incorporação será de vantagem consideravel para n6s. Será um 

enriquecimento para a nossa cultura, para a nossa vida para a nossa pai­

sagem. De modo nenhum me parece que idiomas com o rico conteudo cultural 

do alemão ou do italiano devam ser desprezados ou combatidos como inimi­

bOs pela gente brasileira: ao contrario, devem ser aceitos como estimu­

los ao nosso progresso cultural. Mas nunca, é claro, ao ponto de qual­

quer dos dois - o idioma alemão ou italiano tomar em qualquer região, 

o lugar da lin~ua tradicional, essencial, nacional, que é a portu5uesa. 

Esta que se enriqueça de germanismos e de italianismos como já se enri-
-
queceu de indianismos, africanismos e galicismo. Mas continuando, na sua 

estrutura e nas suas condiç~es de desenvolvimento, a lingua portu5uesa 

é a lingua de todo o Brasil. A lingua, tambem desse conjunto transnacio­

nal de valores de cultura que é o mundo de formaç~o lusitana. 

Esse primado de cultura de origem principalmente portuguesa no Bra­

sil: o primado da lingua - a lingua portu~uesa enriquecida, como aliás 

aquele bloco inteiro de cultura, ~elo que já assimilou do indigena, do 

africano, do holand s, do espanhol, do frances - não deve nunca signifi­

car exclusividade • 

Aliás está dentro da tradição portuguesa no Brasil como no Oriente 

e na propria Africa a tendencia para assimilar elementos estranhos. E 

assimila-los sem violencia, dada a oportunidade que sempre ou quase sem­

pre, lhes tem dado de se exprimirem. De modo que a assimilação se faz 

docemente e por interpenetração. A assimilação ou a contemporanização." 

(Gilberto Freyre - "O mundo que o .i?ortugues criou"). 

Esses estudos ecol6gicos de interpenet~ação da cultura, da acultura­

ção e assimilação dos imi~rant4s e seus descendentes - de capital impor­

tancia para a exata compreensão do homem e dos problemas sociais de vas­

ta região nacional - at~ agora feitos fragmentariamente e com penosa ini -
ciativa individual, é que o autor do projeto, muito avisadamente , quer 

ordenar e disciplinar, para facilitar a tarefa dos futuros pesquisadores 

Ademais, o Museu Nacional d~Imigração ~.~Oft1osyao constituir uma 

justa e pUblica homenagem aos homens intr~pidos e laboriosos que vieram 

incorporar-se à nacionalidade brasileira, enriquecendo-a economica e cul -
turalmente. 

O seu esforço foi h0roico: insulados no sertão bravio durante largos 

anos" l~taram com ~ selvas, desbravara~~ ferro: fogo as florestas, 

I 
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afugentaram o 6entio, perseguiram as feras, construiram aldei 

plantaram e colheram e permutaram e prosperaram. 

- e 

As suas aldeias converteram-se em cidades opulentas e belas; já 

muitos deles e, depois, oS , seus descendentes deram ao Brasil uma contri­

buição em intelibencia e saber, que honra e engrandece a Nação. 

~. ... /. t l' Deseja ainda o deputado Tavares d' Amaral que o Museu não seja sim­

_-" rd 1"-. ples reposi torio de obj c tos veneraveis e sim centro ativo de estudos -

~ ~ ). para o que prevê as secç~es competentes. 

• 

.... 

• Por tudo isso, é merecedor de aprovação entusiastica o projeto do 

• 

• 
• 

.. . -: 

• 
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deput a do Tavares d'Amaral. 

Penso , porem que a sua iniciativa deve ser mais ampla, para ser mais 

fecunda - e deve compreender os quatro Estados meridionais do Pais e não 

apenas Samia Catarina. 

A localização do Museu Nacional da. Imigração e.~a*aniIf!oM:y.8o no menor 

desses Estados n~o contravem à essa ideia: bem ao con~rario, representa 

um preito à gloriosa terra catarinense e combate a tendencia ne~asta de 

colocaç~o de todas as instituiç~es nacionais nas capitais litoranêas • 

Acresce que Joinville está situada, mas ou menos, ao centro da vas­

ta regi~o que se pretende abranger e é cidade que oferece facil acesso 

e condi9~es de conforto aos estudiosos que para ali se deslocarem. r 

O Museu do Ouro, destinado a fixar o ~iclo aureo, não inclui varios 

Estados atingidos pelo "rush" bandeirante e o Instituto Joaquim Nabuco 

não é "dedicado ao estudo sociologico das condiç~es de vida do trabalha­

dor brasileiro da região agraria do norte" ? 

Proponho, pois, o seguinte substitutivo: 

acionaI del lmigraç~o. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 12 - E' criado na cidade de Joinville, Estado de Santa Catarina, o 
.. -

Museu Nacional d~ Imigração, para recolhimento de todos os ob-

~etos que r e cordem a imigração ~Q~"~'.9'i no sul do País, e 

tambem os documentos e publicaç~es atinentes à mesma. 

Art . 22 - O Ministerio da Educação e Saude criará aI! as secç~es neces­

sarias à conservação e exposição daqueles objetos e à elabora-
" 

ção e divulgação de estudos sociologicos, historicos, etno~ra-

ficos e etnologicos com base no material recolhido. 

Art . 32 - Para instalação do Museu Nacional d~ Imigração, fica o Gover­

no Federal autorizado a adquirir o edificio existente naquela 

cidade, pertencente aos herdeiros do Prl."ncl.·pe de J oinville, 
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conhecido por Palacio do Principe. 

Art. 4Q - Para execução desta lei será aberto o credito de três milh~es 

de cruzeiros - Cr$3.000.000,OO - pelo Ministerio da Educaçao 
• 

e Saude. 

Art. 52 _ Ao Ministro da Educaç~o e Saude caberá baixar o Regulamento 

pelo qual se regerá o Museu Nacional da. Imigraç~o e tomar as 

progidencias legais para a organização do quadro de funciona­

rios do mesmo Museu • 

Art. 62 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaç~o, revogadas 

as disposiç~es emc contrario. 

Sala 

lJ 
l~"'7 ~ , 

J 
~~ , I 
~v-J-'~ 
(a-t~ cJ~k~ 
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- COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA -

Parecer 

... ... ~ 

A Comis~ao de Educa~ao e Cultura ja teve oportunidade de se 
manifestar, favor1velment~, sobre o projeto nQ 3055/53~ de autoria do 
nobre Deputado Pl~cido Ol~mpio, ... que estabelece a criaçao do Museu Na­
cional de Imigraçao e Colonizaçao, ~a cidade de ... Joinville, Estado de 
Santa Catarina. A iniciativa em apreço, repetiçao do projeto apresen­
t~~o na le~islatüra pass~da pelo ex-deputado Tavares D'Amaral, expres 
sao de relev2 da inteligencia e da cultura catarinense, foi relatadá; 
nesta Comissao, com o brilho que costuma emprestar aos seus t~abalhos, 
o_nobre colega Coelho de Sçuza, que ofereceu um substitutivo a proposj 
çao, sem alterar o seu espirito. , 
_, Nao me irei deter na analise dos altos objetiv2s do projeto • 

Nao 'e demais, entretanto, que se realce a sua significaçao, por consti 
tuir um justo preito àquelas correntes~imigratórias, de diferentes orl_ 
gens, que vieram integrar-se em nossa patriaA para a tarefa comum do en 
grandecimento nacional e cuja salutar influencia veio configurar, e, 
traços ri90s e sugest!~os,a pa;sag@m economica,social e humana de va­
rias e prosperas re~ioes do pais. 

Na Comissao de Finanças, recebeu o projeto, do nobre neput~ 
do Arthut Santos, que exaltou em expressivo par~cer as,finalidades da 
proposiçao, duas emendas, aprovadas por aquele orgao t 'ecnico. Conside­
rou a~uele i~ustre colega que uma lei autorizativ!, para ~esaPtop~1ar 
um imove~, nao pode fixar o preço da 'desapropriaçao,. e ~al. · ter suprimi '; 
â~ ~ ãtravés da 'primeira emenda, o_art. 3Q , que_abre o cr~dito de Cr$ ••• 
3.600.000,00 p~a a desapropriaçaoAou aquisiçao do editlcio existente 
em Joinville, j~ tombado no Patrimonio Histórico, dos herdeiros do Pr~ 
cipe de Joinville. Concordamos plenamente com a emenda • 

... A segunda emenda suprime, no art. 50, a parte que determina. 
a expediçao do regulamento do Museu, dentro de noventa dias, ~or consl.­
derar essa medida intempestiva, antes de se desapropriar o imovel, e 
criar-se o Museu • ... 

A redaçao que o nobre deputado C2elho de SOUEa oferecera ap 
seu substitutivo, aprovado por esta Comissao, atendia perfeitamente as 
finalidades desta segund~ emenda do ~eputado Arthur Santos. Em face di~ 
to, entendo que a Comissao de Educaçao e Cultura deve manter se~ ponto 
de vista a respeito do substitutivo Coelho de Souza, com exclusao, ape­
nas, do seu art. 4Q , para que seja acolhida dest'arte, a emenda,do no­
bre deputado Arthur Santos, que se me afigura procedente. Tomara, assim, ... . 
~ seguinte r~daçao, o substl.tutivo Coelho de S2uza, e que ora submeto 
a consideraçao dos nobres coleg~s desta Comissao: 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ - t criado na cid~de de Joinville, Estado de Santa 
Catarina, o Museu Nacional de !migraçao, para recolhime9to de todos os 
objetos qu~ recordem a i~graçao no sul do Pais, e tambem os documentos 
e publicaçoes atinentes -,a mesma. ..., ~ 

... ~t~ 22,- O Ministétio da Educa~ao~e Baude c~iara al~ as 
seçoe~ necessarl.as ~ conservaçao e eXP9siçao aaqu9le obJetos e,a.ela­
boraçao e divulgaçao de estudos sociolmgicos,historicos,etnografl.cos 
e etnológicos com base no material recolhido. 
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... ... 
Ar~. 3Q - Para instalaçao do Huseu Nacional da Imigraçao, fi-

ca o Governo Federal autorizado a adquirir o ediffcio existe~te na­
quela cidade, ~M,kte~aàk pertencente ~os herdeiros do Principe 
de Joinville, conhecido por Pal~cio d2 Principe. , 

Art. 4Q - Ao Ministro da E~ucaçao e Sultura cabera baixãl' 
o RegulamentoApelo qual se reger~ o Museu Nãcional da Imigraçao e o 
mar as providencias'legais para a organizaçao do quadro de funcio~ 
rios do mesmo Museu. A 

Art. 5Q - Esta ~ei entrar~ ~m vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala "Carlos Peixoto FQIt, em 
I ~ • ~"J~~ __ ' .. te c s.-c;--

. 'V'v ,Relator 

-
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RELATc5 

De autoria do nobJ'e Deputado 31"' . plácido 
, 

Olympio e 

cional de 

o projeto H? 3 055 , Cle 1 953, que O1'ia .» r4useu N~ 

Imigração e Colonização na Cidade de Jol.wille , E2., 
, '" tado de Santa Catarina e da outras pl·ovidencias . 

-Consta aquela 1n.iciativa da creaçao, naqu~ 

la CiClade , de um l,luseu pal"a recolllioento e gual'da de todos os 

documentos , relíquias e obje~~ que testeourulem e recordem a 

- - -Imigraçao e a Colonizaçao nao luzi talla. , em Santa Ca tal'ina e 
, '" tambem os documentos e objetos desses imigrantes e dos servi -

'" -ços por eles prestados ao Brasil e mais que para a illftalaçao 
..,. 

do mesmo Museu fique o Govel'l.I.O Federal autorizado a desapropri ,.. -
ação ou adquirir , o edifício existente naquela cidade já tomb~ 

"', f dú no Patrimonio historico, de herdeiros do Pr~ncipe de Jo1n.vi~ 

le , conhecido por Palácio do Principe . 

- , O projeto segundo consta da justiflcaçao e a 

-repetiçao de um outro de autoria do ex-Deputado Taval'es dAma -

ral e que mereceu apoiamento dos mais cons.rlicuos deputados que 

compuruuun aquela 1 gislatura . 

-Na verdade a. justIficaçao do pl"ojeto está va-
'" sada em termos que atest&u os altos objetivos dos autores da pr~ 

-posiç.ao no sentido de fornecerem eleluenuos aos estudiosos que po§. 

sibilltem subsídios à pesquisa da influ;ncla das culturas não lu -

- - '" zitanas na. formaçao bl'aslleil'a, a sua l'eaçao sobre o meio, o estY., 

'" --ào sobre os processos de aculturaQ o, de assimilaçao, <le 1nterpr'~ - , . taçao sociologica, e ainda os de ecologIa, etnologia e antropolo-

-gia que 1116 es tao ligados . 

- -A Comissao de Educaçao e Cultura homologou o 

'" projeto, adotando por unanimidade de votos o parecer do nobre De -

- segue -
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Deputado sr. Coelho e Sousa que de ~esto é uma página de e~ 

dição e de crítica com referência à contribuição de elemen -

- -tos nao luzitanos na formaçao do homem brasileiro notadamen-

t. no Sul do País. 
, 

Alias o nobre Deputado, prolator do par~ 

cer é autor de uma , -notável contribuiçao a respeito do probl~ 
~ - .., 

ma sobre a culturaçao e ass1milaçao do elemento advena na 
.., , 

interpretaçao sociologica dos filhos de estrangeiros nasci -

dos e definitivamente incorporados ao meio brasileiro • 

O seu trabalho, "Conflito de Culturas", que 
, ~, ~ 

o Ministerio da Educaçao e Saude reeditou, nao pode ser estr~ 
A-

nho a todos aqueles que se preocupam com o momentoso assunto, 
.., '" tao descurado pela nossa incipiente sociologia que ve apenas 

_ A '" 

na interpretaçao do fenomeno brasileiro a influencia do port~ 
'" .., gues, índio e do negro na sua formaçao, esquecida da imensa 

~ ~, ~ 

contribuiçao da colonizaçao .rupea, notadamente a colonizaçao 

teuta que a partir de 1829 desaguou impetuosamente no estuá -
, 

rio de nossa herança etnica e social • 

Homem do Sul, conhecedor e observador do pro-
~ ~ , ~ 

cesso de assimilaçao das populaçoes de origem europea nao lu-

-zitana na obra do progresso, da cultura e da civilizaçao bra-

-sileira, nao posso esconder o meu aplauso aos altos objetivos 

-que inspiraram a propos1çao. 

Em face do exposto, opino em que seja recomen 
, .., 

dada ao Plena~io a aprovaçao do projeto que cria o Museu NacL - .., onal de Civ1lizaçao e Colonizaçao na Cidade de Joinville, no 
, " Estado de Santa Catarina e da outras providencias. 

Tratando-se de lei autorizativa para desapro -
, .., 

priar um imovel nao se pode fixar -preço da desapropriaçao. 

SSS. - segue -
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e 
-intempestivo o preceito para expediçao d Regulamento do Mu-

- -seu, antes da desapl"opriaçao do Museu e sua creaçao • 
• 

Assim, ofereço as seguintes emendas: 

- 1-

- 11 -

"No art. 5, suprima-se aspalavras: a partir 

de • • • 
'I~" ~ 

de d.Bam~re - até - "altú&" 
• 

• 
, . 

I 

. . , Relator. 
• 

, . 
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PAltECER DA 

- -A Comissao de Finanças opina pela aprovaçao do 

.. projeto N9 3 055, de 1953 e oferece as seguintes emendas: 

• 

• • ~ ~upr1ma-se o art. 39. 

b) No art. 5, suprima-se as palavras: Ara par -
II ~" , cL:~ 

•••• eesembPe - ate - "alias • 
. . 

• 

, presidente • 
• 

, , Relato!'. 
. . , 

; 

J 

• --

• • 

. . 
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PARECER DO DEPUTADO COELHO 
J.JZ SOUSA 

AO PTIOJETO N." 3~O-19 

(punL.cM;AO AuTORIZAD.\ PE" \ COlllISSÃO 
DL< EDUCAÇAO E CULTuRA) 

~m 2 de ju:;ho de 1~53. 

Rdatór,o 
O depu'ado P.acido O:imp:o, que 

llO ... ll';,..t. I.. ..... u ~a!:l;1 Cülli Si.. U t!~ J~ritu e 
~u <.:1tuJ,lt.J., l ... t..I.O::l ú pr .... Jc. .. v 11,'" ,)50 

ue 1.,4:.1, etll lHl~Lre C.~j.,lI,<iÚU lavar b 
Ll An!<.Al .. u., u, ... Illuro G""s(a Ca a na e­
';1 "ülll'a pa."aúa, que cna o Museu 
"aC101JaJ ue lnu"ra:;all e ColonIza ':lO , ~. J 

ela Cloac:e de Jülll\ll,e, E"tado de 
"anl-a ca tarina. 

Em Ol'lJ1\U1Jte justificativa, o ex. 
ú.€"".aau, ellue 0uLras, lUlleta na e­
"u,ntel> 1 aZO:' a :,ua llllclatlva: 

"ÜOJ"tl a este p ojeto a cnação de 
um ~J h<''' (le .lllllgr <iça0 e CCJwmza­
~au para reco1l11mellW e g uawa de 
..,ucullle .lOI>, l'ellqUla" e Objetos que 
,embrem e recuraem a Imigração e 
G;JWUlza!.'~o !l' 0- uZltal,a, tom o 11m 
.:te pObsibllItaI aos estualo~os a pe.:;-

I quisa a re,peIto da mIluencla del>SRS 
cll1cUraS eSl,rallnas sõbre a nOl>~a, àe 
ungem pOrlug uesa, ISto e, o cstueto 
~ôDre OS proc~ssos de aCUlturaçao das 
vanas lelldenCIas, de aSl>imilação do 
elemento advella, de interpretação ,..0-

, t:l010gica <:'0 h mem estao lIgados, t.em 
como os tOleloncos e outros que ve­
nham a mteressar e lhes sejam cor­
relatos" . 

........................... , .................................. .. 
.. Essa herança socIal, que chama­

mOl> cultura, e, pOIS, diversa em t ú­
mero e grau, !lOS dIfel'entes grupos so­
CIaIS que compoem a humallidade 
quer e~tejatn eles ainda mais ou me: 
nos em seu estado prImItivo, quer se 
encOllll'em Já organizados superior­
mente em povos. 

I::lendo tá(;il ae compreender, pela 
no La emOCIonal que acompanha a 'n­
I;egraçao de cada valor cUltural a per­
sonalldaCie, o quanto de apêgo tem 
cada componente de um grupo SOCUI 
pela cultura que lhe e própria, fácil 
e tambem de comprendel'-se o can­
t1ito que nasce pelo encontro de Jom­
pJexo& culturais dIferentes". 

':~~~;~;li~' 'ciép~;; . dà' . áb~~iui:i' . 'dó; 
portol> e que começaram a vir, sob 
a orientação da metrópole, as ~1'I­
meIrati lt!Vas de imIgrantes europeus 
para o nosso paIS, visto não se podeI 
chamaI II/Lzgrante ao portugllés que 
aqUI uportou como dúllO da terra e seu 
povoador, 10 griío e nosso). 

POrtadores de padrões culturais di­
ferentes c <es ImIgrantes, julgando a 
cultu r,g. alheia pela medida que lhe 
tornece o critério do seu grupo, 'lue 
reputa o único certo e verdadeiro -
(etnocentnsmo) e óbvio que. no pro­
cesso tatal da aculturação, da mter­
preLação das várias tendências, das di­
versas maneIras de conceituar a vida 
de satisfação das suas necessidades 
de.sde o modo de vestir e de se ali­
mentar, de morar e se divertir até :l 
fixação das concepções espll'ituais mais 
elevadas de religião, crença, filosofia, 
arte, etc. o choque seja inevitável. 

Sob êsse aspecto, tem-se estudado 
ate agora, praticamente, apenas a in 
fluência do indlO e do negro da cul­
tura luso- brasilelra. 

O primeiro grande trabalho que nos 
dá conta da ação de uma cultura eu­
ropéia não lusitana. sõbre a no~sa, é o 
notável ensaio do 81', Gilberto Fl'~yre 
dado a luz do ano passado com o ti­
tulo de "Inglêses no Brasil" em que 
esse sociólogo de raça estuda os "as­
pectos da influência britânica ~õbre 
a vida, a paisagem e a cultura do 
Brastl" • 

Porque, precjsamente neste gênero, 
são os .latos apar.mtemente destitui­
dos de importãncla, às vêzes narra-dos 
num singelo anúncio de jornal, os 
que mais expressivo valor têm para 
aetermmar a mfluênCla da cultura p.;;­
tranha na nossa vida e no no&:,o 
meio. 

E', pois, mister que comecemos a 
nos a;>a reIhar, para possIbilitar ao.3 
que se interessam por essa categol'la 
de pesquisa, a facilidade da procu.a 
nesse tão dificil ramo do conhecimen­
to humano". 

E, depoIS de encarecer que nenhum 
E.õtado da Federação brasIleira . se 
presta, tanto a êsses estudos quanto 
Santa Catarll1a, continua; 

.. A colonização teuta que comaçou 
em 1829 e, inegàvelmente, a maIOr 
e a que produziu os malS oPlmos fru­
tos, mas ao seu lado figura quase om 
a mesma extensão e belos resultados, 
a imIgração italiana iniciada em .875; 
e tentativas colonizadoras nos moldes 
das duas antecedentes, nem semp"e 
coroadas de êxito, foram feitas com 
imigrantes belgas na Ihota, com fran­
cêses no Sal, com irlandêses e norte­
americanos em Brusque, com pOlonê­
ses, russos, SUIÇOS, suecos, austriacos, 
em vários pontos do Estado. 

E, não esqueçamos de lembrar a 
presença, em regular número, se bem 
que não como imigrantes colollIza­
dores, de judeus, turcos, sírios, gre­
gos, hespanhois que se localizaram de 
preferéncia nas cidades maritimas. 

Tôdas essas correntes deixaram, 
cOl\IO é bem de ver, traços da :U'l 
passagem na nossa cultura. Para es­
tUdar-se, pois, o grau dessa inter­
penetração e o da assimilação dos 
integrantas dêsses vários grupos, pelo 
seu entrelaçamento com as tradicio­
nais famílias açorianas, o campo é 
vasto e propicio". 

PARECER 

Ressalvada a omlssão de referJn­
cla à grande obra de EmilJo WIllems 
- "A.5similação e populações MargI­
naIS" e "A aculturação dos aJemae 
no Brasil" - que precedeu à do emI­
nente Gilberto Freyre, citado - cum­
pre reconhecer que o autor do pro­
Jeto situou com tanto brilho e pre­
cisão o problema a que o seu pro­
jeto Vlsa atender. que dIspensáveis se 
tornam maIOres consIderações. 

Autor que sou de um trabalho 
"ConflJto de Culturas" - que o Ml­
nIstêrio da Educação e Saúde ree­
ditou, no 'corrente ano, por seu Ser­
viço de Documentação, desejo, :- )r 
essa razão, antes louvar do que jus-
tificar a proposlção. ' 

Na verdade a cultura nacional -
no seu sentido sociológICO ou politico, 
particularmente no último - é emi­
nentemente luso-braslieIra, como de­
corrêl!cia de dois tatores. 

O primeiro é a conquista: os por­
tuguêses descooriram, conquistaram e 
povoaram êste imenso Pais, realizan­
do feitos de energIa e penetração <lue 
ainda hOJe, com os recursos moder­
nos, seriam prodiO'iosos; repel1ram o 
corsário inglêSes, o mvasor francês, o 
conquistador holandês _ afirmando 
sempre o seu direito sõbre a terra; 
dilataram o território e deram-lhe no­
vas extremas, ainda que a preço de 
guerra que se estendem da remota 
fundação de Sacramento. em 1680, à 
incorporação da Cisplatina, nas 'rés­
peras da Independência, 

Enfim, legaram-nos um Brasil po~­
~uidor de uma área três vêzes qupe­
rior à que fôra fb:ada pelo Tratado 
de Tordesillas. 

Dizer da utilidade de tais pesqui­
sas, para compreensão do panorama 
cultural bra&ileiro e do homem bra­
sileiro na sua interpretação soCIOló­
gica, é desnecessário. Não é preciso 
ser-se sociólogo para se compreender 
não apenas a utilidade, ma a ne­
cessidade de tais estudos a que difi­
cilmente se aventuram os nossos ':lo­
mem dI' ciência e de letras, pela di­
fic 1jldade da pesquisa. 

O segundo é o gênio colonizador do 
português. Não faltam "sociólog~s" 
de carregação, impertinentes vera­
nistas da história social, que malsinam 
a COlonização lusa e vel·tem as últi­
mas lágrimas patrióticas sôbre a '1'a­
cas$ada conquista batava - mas a 
sua critica, via de regra, bem revela 
o preconceito aristocrático com que 
concebem a Idéia de ração - numa 
atitude mental que mal dissimula a 
intenção de ostentar um ariam"mo 
duvidoso e ingênuo. 

Dois espíritos emlnE'ttte< rl [,. 

no tempo e na ma .. c:: . d, co 
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tuar a ,ida. _ Eduardo Prado e Gil- A essa ~apacidade que lhe serviria' - o !m~(!:-ali5mo economico seria, por 1 mteU<>ênt:a e S:l,' ,r que honra e en· 
b r o Frryrc, puseram definitivamente de. base flSlca ou biol~glca a Um clo- mclusão, unI imperialU:nJo de vul.u- "rand"ece a N'::Ç_o, ' 
t' tn. qucstão nos seus têrmos, não jo· n:'!ll10 colonial Imposslvel de ser re.a- ra - que po,,,a nos ameaça, em ~.-I Deseja ainda o Denut do Ta. el 

• do com elementos passionais, mas l!zado por gente escassa - como a I turo próximo. (seja ê~s;:! im;lerialismo ti'Amaral q"e o Mille~ nál> J 11' 
Qpr clando-a. em face da história e da ?ortuguesa no século XVI -, qu~ 10,-, europe~l, asiatJc~ ou amencano)." 1I.0 pIes repovi odo d<, O') etc \e r:lv€'J 
[ocio100"in, comprendendo-se esta ~e ao mesmo tempo pouco Inclmada I e "n~~:1,.::lln n~clOr al!swo estrel!o. ou C sim centro aLvo úe (" udos - p l,o 

cem ciência em mais íntima depen- ao confato amoroso com .as mulheres J:_Ovl .... ·1l10 1.1DZmZa Gt:~ advv.o Ia o que p:eVe as secç:>es com ten· 
(.. n a de outras. de côr o colomzador lUSitano acres-. Nenhum Jacobm!~mo ourIçado <,,,'1. ~a tes . 

Fo rdo ;!;>rado, e pirito singular centou a apt~dilo Igualmente espantu- I tuc:o qu~ for inlluência ou ação c .11-, For tuJo i"so é more ,.' d .• 
q nov s .gerações desconhecem, sa em povo tao pequeno de transplan- tu!";:!;<, qt.:e ver: 'la dar à no H vl:a e \'ação en'usl'" t'"ol ~ ~ .... or I:' »1) 
mlUrr d s _as adrruraveis conferên- tado~ 'para os trópicos de .. valores es- à no.::J, pisa (m cores dlversas (J.iS !>2put:l.clo ~av~r~' d !\~u.r~foJet.J ." 

e ... eu: ~E ha entre nos, brasi- senClalS de cultura europoJa. tr~dlclcnaiS. das lt:so-brasilelras i Pcnsv po· m " '1 I 
u-m lastime não terem os ho- Transplantação que permitiu desen_1 .'1:0 con+rario: cre:o que a nossa 'tr,-- (1;:!\e ; .c, qut! •. s~a n ~ 

f: ado enhores do Brasil. volver-se no BraSIl com elementos ruç ... o pode enriquece7-se muito e fecund~.llS • mdJ"t, p ... ~ s~rd n ,. 
q e (a do destino é futil. poraue étnicos tão diversos e em meio fisico muito, no contato com as cultl'ras rol.. - . e ~\i;:! \..ompree r 

(' lI! 1 "lã t nte observou ha poUCo o tão diferente do europeu uma civili- z'das pelos imio-rantes alemães l:l q~atro E,t:lc.os m~, IOI.alS do pa:s t 

s. . s Brasil, caso os holandeses zação que se conserva até hoje pl'e- lianos, po;óne5es~ espanhois, hun ~aros :Iao ape~,a" .san~a oat::rina. , 
tive } 1 ito de ta terra um paiS dominantemente portuguem nos seus japoneses. judeus. Pode e pasS'lnro I A 1~~IZoJ.( .•. o do Mu,se~ ae.on I c r 
bem ie lado e feli? não seríamos motl~'os mais profundos de vida". franc2;mel1te do plano sodolo3il'o ',p;g ,~gra~ o no m'710r ~ e.s Est CI) 
DO '1

we 
ui estariamos ozàndo (GIlberto FreyTe - "Urr.o. cultura o ;Johtlco e normativo d:ve, .1,., lo .:"0 .contravt::m ~ r !l lüéla: bem o 

QU nto 011 olandeses t ' m feito no ameaçad!l: a luso-brasileira"). . que \"ári?s uses. elementos de cj;i,ni- ::<lnt.ál'l~'.,re~reS:!llt um pr !to à 
re to do mundo nos leva a crer aue, Está. rigorosamente certo o so~!o;o- r,~, .de Ctecoração. de aLlJ t tun. oe ;.osaônt;:la ~ata; .• l€nse e co..mb a 

nhores ê!es do Brasil._csta terra se- go de "Casa. Grande e Senzala" e mus!ca, de literatU!'a, de e")o~· (jr end~.whl nc.ast.a le c~loca o d ()o 

~Ia uma vasta feitoria, • organizada não foI poiS exato Euclides quandO tt'<:I'1!Cl. de trabalho, não s6 de o1'iO'e.11 d~S; as ; I11stltUI<:.oes naCIonaiS nas ca· 
com metodo, com orde , com eper- disse: "Che~avamos ao alvorar d'l. Italiana como de procedência alemi, p.ta.s !.toràllta.5 .. 
g a. talvez, mas ser;a uma colonia em nossa idade com os traços dcnuncia-. 'lolonesa, epanhola hun""ara al.st"ll- Acre~ce l,u J Jlnv l~ estli. itu da. 
qUi:' unS. poucos brancos seriam de mi- dONS de rtacionalidades distintas. Di- ca, israelita e até japonesa p;d'e~' e mas. ou mellcn. ao cen.ro da, ta 
lhoes de indios e negros. Com a. f;.)- zem-no todos os casos do..<; tempos au_ <levem ~er lentament~ incorporados ao regla.o q'le se pn .enac abranger e e 
lonlzação portuguesa. e católica, 1'ie- teriores. O drama da Inconfidência I todo cUltural bra.~ileiro c:d~ae qu(: ofe:ece fácil acesso e c n­
mos ser, com tôdas as nossas fra- terminara recentemente no Sul sem E 'a incorporação ser'á dn vantage'n cl~ues de conforto aos estu iosos q e 
<l _ _ ::em tôd!ls as nossas reais e que o stu desenlace trágico comove,· : com;deráv~l para nós. S<,:'i" um e~- para alI fe deslcca;·cm. 
pret . s des. antagens étnicas, viemos se o Norte.. onde, por sua vez. em: r;queCinl€Lto para a nossa cult:Jra, a- O Musz~ do Ouro, _ des,Unado ~ ti­
a er nós mfsmos, isto ê, uma naçãO quadra maIs remota, a luta contra: ;':' a n.Jssa. vida. para a nossa pai~a- ~ar o c1c.o ~ureo, nao mclul var o.; 
e um po~O!" os batavos .se. abria e se encer:ava ge.m. De modo nenhum me pare~'e ue ~~<tados atl;lgld?S p~lo "rush" b nc.er· 
~ •.............. """""""""'" com o divorclO completo das gentes .dlOmas com o rico conteúdo cultu~ .. tl l,:nte e o InstItuto Joaqu1m Nabuco 
~ um fato bem conhecido de to- meridionais.... CIO alemão ou do italiano devam s~r 1:~lO é "de~lcado a~ est':ldo socioloo ' o 

<lOCo que estudam a história da colo- (E~cli?~s" ua Cunha: "A margem. ae."prezados ou combr.tidos como ini- ?a.~ condi;ocs de. VIda ao tI' b:illi !lI' 
nl2'a o, q .. e OS hespanhois e. talvez, da hlstona ). . _ i m:gos pela gente brasileira: ao con- JraSllelro d'l re:pao a 'lá:·.ia do nor e ? 
u n pouco mais ainda, os portugueses, A verdade é que a COlolllzaçao por- I trário, devem ser aceitos como esti- . Proponno, POLS. ) ~ i;u,nte suocL u· 
s o o europtu que mais e melhor tu~uesa ava,nçava.lentamente. à ma-, ~ulos ao n05:0 proz;resso cultu~al tIvo: 

... "1 s diferentes raças que êles nel~a daque.a polltJca de mancha da, M:!s nunca. é claro, ao pontt de ~:ll~ SUBSrnUTIVO 
t • trado pelJl. terra, na sua az.elte, de que falava o General LI- que:' de" C:J:S _ o id!Oma alemã~ 0'1 Cria o Museu. NaclOna. da Imigrac o. 
]1 • '-' descobridores e povoadores a~tel em Marroco~: as .~.f1culdades ItaLano - tom::.r em qualquor re iã 1 O Co;, rç·.o ";:clol:al decre a: . 
do 'o E Li.o é um atestado de cnauas pela cxtersao terr: onal e pe- o luO"ar da j'n"u:l trndl' I' . -1 g , Art. 1 " E' cr:a!!o na ci"r,de r, .. J -

i lid d 
• t . lo' f' 'd' d f 1""" • '" ~ C 0.1a e«en- II ~, C" (,p V t!i a e l'on~s aVelS, s mImos 10 Ices emo~;a ICC-'. eXj:: .- . c-aI nac'onal que . t'~' 1I.v!. e, Est'l10 d:! Santa Col r ,() 

tOoI • la n climas mais arden- I cam o interregno imon<o, rXi ten: ~ Ê,t; que '5~ cririqUcç,e d a ~~r ug~esa ~ ~1t'.se 1 NaC10'11: d 1. Im;;>;l- ção, par -
.. I entre as datas q~:e a.ma:'.!11 o Iriclo e de itali m's~o ci a e,.lI; lman~smo~ .olhlmen o cte to Icl:' 0_ ob etcs qu r .... 

da colonizarão em váric.> pO'1tos do ~ ': ,5 C mo la. se ~n!lquc- co~dom - I 
.......... .. ......... ............ país _ Srio Vicente 1332 e o Eio Gran- (eu _d,e mdlan,,,mos,. afncalll.smos e ., a lmlgraçao e co onl.zàç o .0 

1 ~ - . uela (a América do de 1737 . gal!cl mo, Mas contmuando, na sua sLI do PolÍ3. e também os cl'ocumC1,o ... 
Nor , d ~ tôdac; as suas grandezas; M '. d ' estrutura e Il:lS ,~í.Ias condições de de- c pUblicações a~in~ntes à ma. 
teru 10 " . 6l: . nosso orguLo: o de as. qt:a~ o. n?, s~u len,o avanço, sen\'olvimellto. a !in ua ortu l.<e é i Art. 2, ° O Mlnistétio d ECluv ão e 

_ um ,\:,ovo que deve a sua exis- a ;010I11z~9ao. po. tu: uet:1, atlr:~ia. a a língua de todo o ~r~h gll'n~a ,~~ude criará a.l!. lW ~'éc.ções n;! 
não ao t , cldaç;;'o de uma raça no\ as reglOes do paiS, C3lactellZa\ n- também dê . t t' A ." ua, I ;;as à conservaçao e expoSição 

h c'. on:be que o protestan <o dI' logo aquela unidade de senti- d sse conJun o rallsnaclOnal, Jes objet . I r . - I 
n o implldlrla no sul. co:nu nen ~ e de cultura que Singulariza e valore~_ de, cultura qu~ e o mundo . d~ e~tud~~ <!s~c~I~-;,o~açao e d 

ve tm""dir noutras re-r,;õe 1 'llurdo aue o portugues criou' is o de forma,ao Imltana, . ~ f'" ..) os. hJstór c l:'~ ,.' ' . ...,._ • • I r10gra ICOS e etnolo"'lcos com b o 
! --o ( ra~as opostas, divarsr m, qc.r,rl~lo, e .elar? das Qlferenças """""~ prImado de cultura de orIgem: material recolhido " -
.m, ç q e o catolicismo, rono- nacIonaIs ou reO"lonalS c sem darmos! prm~lpalmente portuguesa no Br~il: I Art 3 o Para iM al - d . 
o s u antig-o prodigio da cris- à palavra sentim·~to um si.~ni,ficado I o pnmado ~a lingua - a lln::;ua por- .Tacioilal· da Iml 1 •• c açfo ° M e 

t n o e da. absorção do~ bárba- absoluto, à parte da expenellcla 50- tuguesa enl'lqueclda, como aliás aquê. i !lO Federal l1utori~aJo ~ aá
ca 

i°ir G r­
ros " também na Amérlc ensi- elal dos hom.ens. .. ~e blo~o, mteiro de cultura, pelo que. liciO ex' ten qu r o e i-

r. _ lzar, abenço o a uni-o fe- E a HL,tóna certifIca essa afirma\.!- J.á asslmllo.u do índigena, do africanJ, i cente a~ ~~r~:ir~lad~ld pd~,! ~ n-
n a das raça, de que deviam bro- va: a Amér!t:a Espanh0.1a f r ag!1le"- co h_olandes, de espanhol, do francês Joinville conhec'd P lá P d 

t.:ntas nações' : tou-<: em dezenas de palse.s; a Ho~ar.._ - nao deve nunc .• significar exclmi. Príncipe' 1 o por a CIO .0 

duardo prad f'C Jet noas" da nao fundou novas nacIOnal! ~adcs vamenl.e. 1\ t 4' o P o - ' o a -I mas a América Portuguesa sobrevi- Aliás está dentro d... tradição or- .r :a' ara execuç:o d ta I 
v.olUme). veu una e integra, ha'JÍlada por ,lIna tuguesa.1O Brasil com» no orienfe e rá ab_rt.o o crédito dv t mllh 

G berto F~eyre , el sina: "Já tive nação consciente _ fri.l~ n4ul'al rio rIa própria Afriea a tendência ra de c~elros - C 3 000 000, pv-
a o de afirmar Uma vez. a propo- caráter lftlmano da colo:üz:l.ção lJortu- assinalar elemtntos estranhos E ~i- lo MmLStêrio da ~UCa.ç o e S u:l . 

E.to da arte erudita e popular d~s guesa. milá-Ios sem violência dada' a o 01'- ,~t. 5.° Ao MJ1LStrc da Edu~a ,(\ e 
portu ueses, o que a,gora. vou repetir Euclides reconhece essa verdade cm tuniàade ..' , P :::;aude caberá baixar o Regulam 1 o 
c?m.sEll.tido mais 14rgo: que a hlst9- outro livro: "De fato, ~'1 (no ~ice- pre lhes t~~ d~~p~e ou ql.ase .sem- pelo qual se re~erá o Museu N CI -
rIa l11telra dos portu..,"1leses _ e nao reinado do Peru) não se fundou uma De' modo ue a o. e·lse _exPrl~llre~f' i Il~l ~a Imlgraçao e túmar as l?rc. -
apenas 'das a~ _ os revela um colonia no significado que, já na ue- e q. asslml açao ~e az 0- aenclas legais para a organIz ç o dC' 
povo com uma capacidade única de le temPo, lhe sabíam dar os po:·tu- ~i~~W~l~; o e t or mterr~hetrlU;<l:0' ~ ~s-I quadro de funcionários cl'o mc_mo 
perpetuar-se nouttlls povos. Mas sem gu~es" .• 1 " u a CO"1 emporamzaçao . . Mmeu. 
que o povo portugues tenha feito nun- (EUcl{des da Cu..."'1ha _ "Peru vcr- o ~~~lt~er,~ Fr~yr~,)- O mundo que Art. 6.° Esta Lei entrar cm vi o 
ca dessa rpetuação uma política bio- !:"!! Bolivia") " gu 3 CriOU :. . na data de sua publicação, l'eVO& j, 
lógica 'e anti-cristã de exclusividade: Por tudo i8'so, a cultura. luso.brasi- ner.se~ e~UdO\teCOlo~ICOs df lllte!pe- as dispo~içõ~ em contrário. 
nem exclusividade de raça nem exelu- leira é o la<tro da nossa d~mocraC!'l }açfo. a dCU ura, a acu turaçao e Sala das sessões, em 2 de junho ! 
Lividade de cultura. social e étnica, o instrumen,o de ,)fI- caesn·'ldml taçao oSd Imlgratntes e seUSãdC'- 1953. 

A t 
• . rt ê t t ··t 1 t t d . . ' en es - e capl ai unport nc.a 

o oon rarJo:. ° po ugu s se em mu a espln ua en re .() os os brasl- para a exata compreens~o do home 
perp tua do dISSOlvendo-se sempre leiros - e é incontestável o seu pn- e d ti .... !l1 
noutros povos a ponto de parecer ir ma do de cultura gero:ll e fandamen, . nac~~lf:? 'emas SOCIaL:: de vasta regiao 
perder-se nos sangues e nas culturas tal. I r -até agora fel~ ,fragm~n­
{stranhas. Mas comunicado-lhes sem- Mas, perguntar-5e-á, deve a CUlt'l;'a I tà iamente e com penosa miclativa. m­
pre tantos dos seus motivos essenciais luso-brasileira fechar-se em 51 me.>ma dIVldual,,.é que o autor d'o projeto 
de vida. 1'. tantas das suas maneiras e repelir as Influencias de outras que mUl~o, aH~adamente! . que~ ordenar e 
mais profundas de ser, que passados s~ ~ransferem para o país? Só um m- ~Isclplinal, j)a.ra facIlitar a. tarefa dos 
seculos os traços portugueses se con- dlvlduo .ainda portador. do espírito drl ,Llturos pesquLSadoreli. 
!: rvam nas faces dos homeps de cores mandarmato, impermeavel aos s'cu- Ademais, o Mm'u Nacional da Imi­
diferentes, nas fí..~io~om1as das casas, los. e, aOs ensi~amentos das ~l~nchs ,;ração cOl1Qtituirá uma justa e públl­
<los móveis, dos Jardms, nas formas SOCI~S - podena responder pe,a afll'- ca homena~em aos homens !ntrépid"s 
das embarcações, nas formas dos !>O- matlva. e la!>Ori~os que vieram incorporar""e 
los". Nesse passo, ainda é decisiva a li- à naciona!idllde brasi'eira. enriquecen-

"O portugues foi por tOda a parte ção de Gilberto Freyre: "Não me pa- do-a econômica e ~mltw:almente. 
'llas sobretudo no Brasil esplendida.- rece que o BraS1~ .deva fechu· ·e. ra O seu esfôrçq fOI heroico: insulados 
:nente criador nos seus esforços de sua. cultura tradICIonal lus'J·brasllE:1- no sertão braVIO dural.t~ largos anos, I 
)OlonlZador A glória de seu sangue ra. Defende-la, sim. pois ela. e a nos- lutaram com as sel-ras, desbravaram a I 

~ão foi tanto a de guerreiro imperial Slr principal condição de vida e tie ferro e fOgo as florestas. afugentaram I 
lue conquistasse e subjugasse bárba- naça.~. Mas defende-la, des~nvolvcn- ° gentio, perseguiram as feras, C011',­
ios para os dominar e Oll explorar do do-a • truiram aldeias - e plantaram e co­
llto. Foi principalmente a de procría- ••••.•.•.......•.•..•.••..•.••.. , ... , lheram e permutaram e prosperaram, 
dor europeu nos tropicos. Dominou "Ao su~erir a defesa da cultura A3 suas aldeias converteram-se em 
LS populações natlvas misturando-se luso-brasileira como essencial ao nos- cidades opulentas e belas; já muitos 
com elas e amando com gosto lU mu- 50 desenvolvimento autonomo em fase· dêles e, depois, os seus descendentes 
lheres de cõr. de <l1la.l@er ~ialjômo di wltl1raL(1tf&IJ1. llQ J)ra.s1l UDlA contribuição em, 
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Sr. Presidànte: 

Na forma do artigo 90 do Regi~ento, venho 

requerer a V.Exa. o de sarquivamento do Proj. n. 3.055/53. 

S.S. em 3 de agô sto de 1956_ -

l 
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PARECER DA COMISSÃO DE EDUCACÂO E CULTURA 

40 PROJE TO NS! 3.055/B, de 1953 

... Ai ... 4 Comissao de Educaçao e Cultura, em reuniao realiza -
da em 17 de outubro de 1956, APROVOU por unanimidade a RED. -
ÇÃO para 2a DISCUSSÃO DO PROJETO NS! 3.055/4/53, que 11 cria 

... H 

o useu Nacional de Imigraçao e Colonizaçao na cidade de 
, ~ 

Joinville, Estado de santa catarina, e da outras providen-

cias~ votando os Senhores Deputados Menezes Pimentel - Pre -
sidente, Portugal ~vares, Vice-~esidente, Lauro Cruz, Jow 

. -
" -se Alves, Badaro Junior, Georges Galvao, Campos V~rgal, Oce~ 

no Carleial e C!cero Alves, designado como Rala tor. 

Sala "Carlos Peixoto Filho", em 17 de outubro de 1956. 

NJ/ 

dllflIA.uJ ~L~,f . PRESIDENiE 
l.ltenezes Pime 

/ 

\ 

--------...;;:;-, RELATOR 
Cícero Alves 



COMISsÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

• 

REDAÇÃO PARA 2a DISCUSSÃO DO PROJETO N2 3 .055/A!53, 
ao 

que " cria o Museu Nacional de Imi-
.~ - ... 

graçao e Colonizaçao na cidade de Join -, 
• ville, Estado de santa Catarina, e da 

outras providências". 

O CONGRESSO N CIONAL decreta: 

J. Art. 12 I É criado na cidade de Joinville, Estado de 
... 

s ta catarina, o Museu Nacional de Imigraçao, p~a recolhimen-
to de todos os objetos que recordem a imigração no sul do Pais, , _. 
e tambem os documentos e publicaçoes atinentes a mesma. 

/.. Art. 2Q 
, ... , 

O M1nisterio da Educaçao e Cultura criara 
4 

• .. 
. 

ali as seções necessárias à conservação e exposição daqueles 
, f/IItI N " 

objetos e a elaboraçao e divulgaçao de estudos soeiologicos,hla 
,-. .. 
.' 

, , , 
toricos, etnograficos e etnologicos com base no material reco-

~ • lhido • ... 
Para instalaçao do Museu Nacional da Imigra -

... A ' çao, fica o Governo Federal autorizado a adquirir o e~ificio exi~ '~ 
tente naquela cidade, ~r+Bncente aos herdeiros do Principe de r 

, 

e · Joinvill ., -.Ç(müf ciClO :,or ralacio ão Princi )e • 
~\.. 

f- Art. 42 Ao Ministro - , 
da Educaçao Cultura cabera 

, 0<# -
Regulamento pelo qual se regera o Museu Nacional da Imigraçao 

e tomar as providências legais 
... 

para a organizaçao do quadro de 
, 

funcionarios do mesmo Museu. 

• I . Esta ~ei entrará 
. ... 

as disposiçoes em 

em vigor na da ta de sua 
... 

publicaçao revogadas 
,-

contrario. 
. . 

Sala "Carlos Peixoto Filho", em 17 de outubro de 195q 
\ 

cícero Alves .. RELATOR 

NJ/ 



~-". 

~. 

• 
• 

• 

" 

" 

• 

\ 

OBSERVACÔES 

• . 
• ___ ••• • •••••••••••••••••••••• • __ ••••••• •• •••• •••••• • •••• •• • ••••••••••••• _ •• _ ••••••••••••• • •••••••••• • •••• • •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••• • •• • •••••••••••••••• • •• •• • •• • •••••••••••••• ••••• • •••••• _ ••••• •• _- _ • • •••••••••••••••••••• __ .1 ••••••• ••••••••••• •• _ •••••••••• _ ______ _ 

............................ _._ ... _._ ............... _ •...........•..• _. _.0 •••••• 0.0._ •••.••••••• _ •... 0.0 ••••••••••••• _ ••.• _ ... _._ ....... _ ................................•• __ .......................... ................. -.............. o_o . _._ •••••• _._ ••••• _______ •• ___ _ •• 0_0_ .. ___ .. . ______ _ 

.--.-. --.---,. --_. ---. --_. ------_ .. ---------. ---. ------.. _----_ ... -.. _. -_ ............... __ .... _ ......... _ .. _ ... __ ............ _ ........ _ ... _._.. .... ........... ....... .... .... ... .... ...... ............. ...... . ............................... '-' ._ ... _ ... _ .... _ .. _-_ ... _ .. _-._ .. _._._-_ .. -
I 

~ ./ 

• 
• 

t 

-............................................................. -................... -... -...... -- . . ...... -.. -. . -. ---.-.- ... --- ---. -.--. ---.. --- ... -. . ---.-... -. ... . . . --.. -.-. ---. --- t-·· -------. --.. -- -.............. ............ ... .............. - ................ _ ................. . 

, 

------_.! .. __ ... _--_._-_._-_._ .. _----_ ..... _._._-_._ .. _._._ ..... _ ...... _._---_ .. _ ... _--.... _ .. _-_ ..... _ .. _--_._ ................... _-_.-.... _-_ .. _._ ..... _ .. __ ... _ .. _ .. _----_._-_ .. _--_ ... -... _ .. _ .. _ .. __ ._._-_ ..... _._ .... __ ._ .. _-_ ... _ .... _--_._----_._._--_._----_._-_._-_ .. --_. __ . __ ._---

• • 

"' .... : ........ ·····.·· .. ·····.··· .c ..... " ........................................... ' .......................................................................... : ........................ -..... -.-........ _.-.. -........ _ .. -.-.-.... -.-... --... -........ -..... -.. - ... -... -.. -..... -............ _ ...... __ 
~' 

• 
• 

, 

DOCUMENTOS ANEXADOS . _ .......... _ ............... _ ........................................... _ .................................................................... __ ._. ---_. __ ........................... -_ ... -_ ... _. ---.-

................... ....................................................... _ .................................................................................................... _ ............................... ............................................. ...................................... _ .. _ ... _._-
/ 


